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Bimotor da NoAr Linhas Aéreas que caiu na avenida 
Boa Viagem, ontem, trazia diretor de construtora 
Moura Dubeux,  professora da UFRN e motorista de S. 
P. do Potengi. Causa do acidente será investigada.
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 ▶ Acima, policiais 

e legistas recolhem 

os corpos; ao lado, 

parente de vítima em 

Natal chora ao falar 

com familiares; e à 

esquerda, imagem de 

Dix-Sept Rosado, que 

morreu em acidente 

aéreo em 1951
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POLÍCIA CIVIL
VOLTA AO TRABALHO
/ GREVE /  SERVIDORES DECIDIRAM ENCERRAR PARALISAÇÃO DE 55 DIAS APÓS 
AUDIÊNCIA DE CONCILIAÇÃO NA TJRN QUE TERMINOU ÀS 21H DE ONTEM

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

OS POLICIAIS CIVIS do Rio Gran-
de do Norte decidiram por fi m 
a greve que já durava 55 dias. 
Hoje, às 8h, todos os agentes e 
escrivães deverão retornar ao 
trabalho. A solução para o im-
passe da segurança pública foi 
defi nido ontem, após mais de 
sete horas discussões, em uma 
audiência de conciliação no Tri-
bunal de Justiça do Estado. 

A convocação da audiência 
partiu do Desembargador Fran-
cisco de Assis Brasil, que tinha 
o objetivo de mediar um acor-
do entre os policiais e os repre-
sentantes do Governo Estadu-
al. “Toda a sociedade está pre-
judicada. A violência, desde o 
início da greve, está latente. Há 
a necessidade de solucionar-
mos esta questão”, ponderou o 
desembargador. 

A sessão conciliatória foi ini-
ciada às 15h na Câmara Crimi-
nal do TJ e só foi fi nalizada às 
21h. Requerida pelo Sindica-
to dos Policiais Civis e Servido-
res da Segurança Pública do RN 
(Sinpol), a audiência contou a 
presença do Procurador-Geral 
do Estado, Miguel Josino, como 
representante do governo. Du-
rante a reunião foi assinado um 
Termo de Acordo com alguns 
pontos de reivindicação aprova-
dos em consenso com as partes 
envolvidas: Governo do Estado e 
Policiais Civis. 

Segundo o desembargador 
Assis Brasil, apesar do Sindica-
to estar descumprindo uma de-
terminação judicial – a decisão 
do desembargador Caio Alen-
car, do dia 22 de junho, que de-
terminava que 50% dos servido-

res mantivessem atividades du-
rante a greve – a intenção do TJ 
era pôr fi m a greve com diálogo. 
Se ontem não ocorresse uma so-
lução, a Justiça julgaria a ilegali-
dade do movimento grevista na 
próxima quarta-feira. 

De acordo com o Procurador 
Miguel Josino, o Governo do Es-
tado sempre esteve aberto ao di-
álogo. “Nós estamos fazendo um 
grande esforço para não preju-
dicar ainda mais a sociedade”, 
ressaltou. 

A categoria conseguiu o 
cumprimento da pauta com oito 
pontos para determinar o fi m da 
greve. A principal reivindicação, 
a regulação da Lei Complemen-
tar nº 417/2010, que falava so-
bre plano de cargos, carreiras e 
salários para agentes e escrivãs 
da polícia civil será semelhante 

à proposta enviada as outras ca-
tegorias em greve no Estado: pa-
gar o enquadramento do Plano 
de Cargos e Carreiras em quatro 
parcelas de setembro a dezem-
bro deste ano.

Além do plano de cargos, 
os policiais também consegui-
ram a remoção de todos os pre-
sos custodiados em delegacias 
em Natal e envio destes para o 
Centro de Detenção Provisória 
(CDP) de Ceará-Mirim; a Reti-
rada de policiais militares e pes-
soas estranhas nas unidades da 
polícia civil no Estado; a Refor-
ma da Lei Orgânica e Estatuto 
da Polícia Civil; e o decreto de 
regulamentação do livre acesso 
dos policiais civis aos locais su-
jeitos a fi scalização da polícia. 

Para a presidente do Sinpol, 
Vilma Marinho, que fi cou bas-

tante emocionada durante a au-
diência, o fi m da greve é uma vi-
tória, mas não é a solução para 
os graves problemas da segu-
rança pública no estado. “Te-
mos muita coisa à fazer. A greve 
se tornou a única forma de pro-
testo”, ressaltou. 

O procurador Miguel Josino, 
para assinar um acordo, exigiu 
que os policiais civis pagassem 
os dias parados. Durante a audi-
ência fi cou acertado que o Esta-
do fará uma planilha para a cria-
ção de um banco de horas a ser 
pago pelos policiais civis. Outra 
exigência do Estado, a cobran-
ça da multa de R$ 50 mil ao Sin-
pol, por cada dia de greve, foi 
desconsiderada. O desembarga-
dor se comprometeu a revogar 
a multa se os policias retornas-
sem o trabalho hoje.  

 ▶  Policiais aceitaram proposta de conciliação
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RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

O SECRETÁRIO ESTADUAL de Desen-
volvimento Econômico, Beni-
to Gama, disse ontem que pode-
rá durar quinze anos o período de 
transição para o Brasil sair do atu-
al regime de “guerra fi scal” para 
um uma ordem tributária “mais 
justa”.

Gama falou com o NOVO JOR-
NAL após a reunião do Conselho 
Nacional dos Secretários de De-
senvolvimento Econômico (Con-
sedic), realizada em Brasília, no 
Ministério do Desenvolvimen-
to, Indústria e Comércio Exterior 
(MDIC). No mesmo encontro, foi 
debatida como a seria a distri-
buição dos royalties do pré-sal 
para os estados. “A preocupação 
do Conselho continuará sendo  a 
guerra fi scal e a distribuição de 

royalties. São dois assuntos que 
iremos acompanhar de perto”, diz 
o secretário. 

Sobre a concessão de incen-
tivos tributários dados pelos es-
tados para atrair a instalação de 
grandes empresas, ele fala serem 
necessários “uns quinze anos” 
para que isso mude. “Se for feito 
de forma rápida, além de trans-
formar o sistema tributário em 
uma anarquia, perderemos com-
petitividade econômica. Será 
uma mudança gradual. É uma 
política perversa do governo fe-
deral com a região Nordeste”, cri-
tica ele.

Os governadores das regiões 
Norte e Nordeste entregaram a 
chamada “Carta de Fortaleza” à 
presidente Dilma Rousseff , há um 
mês. O documenta versa princi-
palmente sobre a criação de um 
sistema de compensação garan-

tindo a permanência dos investi-
mentos nos estados daquelas re-
giões depois de uma provável re-
dução das isenções do Impos-
to sobre Mercadorias e Serviços 
(ICMS).  

Nesse contexto, Gama admite 

“fazer um ajuste” no Programa de 
Apoio ao Desenvolvimento Indus-
trial (Proadi), que fi nancia o ICMS 
arrecadado por algumas empre-
sas no estado. Mas ele preferiu 
não se adiantar sobre o assun-
to. Também disse ser necessária 
a implantação do Proimport, ou 
o Porto de Natal iria sofrer mais 
com a concorrência dos portos do 
Ceará e de Pernambuco. 

Sobre os royalties oriundos do 
pré-sal, Gama disse existir uma 
preocupação dos secretários de 
como fi carão os critérios da divi-
são dos recursos gerados pela ex-
ploração do petróleo. O último 
texto sobre o assunto, aprovado 
pelo Congresso em 2010, divide a 
arrecadação dos royalties em 50% 
para a União e 50% para os esta-
dos e municípios, independen-
te de serem ou não produtores de 
petróleo. 

Guerra fi scal tem 15 anos pela frente
/ TRIBUTOS /

O MINISTÉRIO PÚBLICO do Rio 
Grande do Norte (MP-RN) re-
quereu ontem a liberação dos 
últimos quatro investigados 
presos durante a operação 
Batalhão Mall, que desbara-
tou um esquema de desvio de 
combustíveis e escolta ilegal 
nas cidades de Assu, Pendên-
cias, Paraú e Mossoró.

Poderão ser soltos o tenen-
te coronel Wellington Arcanjo 
de Morais; o major Carlos Al-
berto Gomes de Oliveira; o sar-
gento Francisco Xavier Leonez 
e; o soldado Demétrio Rebou-
ças Torres. Segundo a Promo-
toria de Investigação Criminal, 
com a conclusão da tomada 
dos depoimentos orais não há 
mais, em tese, o risco de ame-
aça às testemunhas, “de modo 
que a soltura dos réus não ten-
de a prejudicar o avanço das 
investigações”.

A medida não impede uma 
nova solicitação de prisão pre-

ventiva caso o Ministério Pú-
blico  perceba ameaça a teste-
munhas, tentativa de destrui-
ção de provas ou outro motivo 
que legalmente justifi que novo 
pedido de prisão.

Também foi requerida, 
como medida alternativa à 
prisão dos soldados da Polícia 
Militar investigados, a trans-
ferência deles do 10° Bata-
lhão, em Assu, para outro lo-
cal. A medida, de acordo com 
o MP-RN, é uma forma de im-
pedir constrangimentos às tes-
temunhas, assim como impe-
dir um possível retorno, de for-
ma dissimulada, do esquema 
desarticulado. 

O MP-RN afi rma que as in-
vestigações do suposto esque-
ma de corrupção avançaram 
nos últimos dias, quando o Mi-
nistério Público teve a opor-
tunidade de avaliar os docu-
mentos apreendidos e colher 
depoimentos.

O TRIBUNAL REGIONAL do Traba-
lho da 21ª Região montou uma 
estrutura de emergência para 
receber reclamações a termo 
dos ex-funcionários da ONG 
Meios, que têm direito à libe-
ração dos depósitos do FGTS.

Nesse tipo de reclamação, 
um servidor da Justiça rece-
be diretamente a reclamação 
do empregado, que não tem 
advogado ou assistência jurí-
dica de seu sindicato, e inicia 
um processo de reclamação 
trabalhista.

Diariamente, o TRT-RN re-
cebia uma média de cinco re-
clamações a termo. Agora, 
com a estrutura de emergên-
cia, são 40 atendimentos, no 
horário das 8 às 13h, de segun-
da a sexta-feira.

Documentos - Para agili-
zar o trabalho dos servidores 
da Justiça, os ex-funcionários 
da ONG Meios devem apre-
sentar no ato da reclamação, 
as cópias da Carteira do Traba-
lho, RG e CPF, comprovante de 
residência e extrato atualizado 
do FGTS.

Na semana passada, a ju-
íza Maria Auxiliadora Rodri-
gues, titular da 6ª Vara do Tra-

balho, assegurou a liberação 
do FGTS para os ex-funcioná-
rios do Meios que mantinham 
contrato de carteira assinada 
com a ONG.

HOSPITAL
O Governo do Estado re-

passou ontem, para a conta da 
Justiça do Trabalho, mais de R$ 
1 milhão do aluguel do Hospi-
tal Ruy Pereira, o antigo Itorn. 
A juíza Maria Rita Manzarra, 
da Central de Apoio e Execu-
ções, vai defi nir a divisão do di-
nheiro entre o dono do imóvel, 
o ex-deputado Cipriano Cor-
reia, e os ex-empregados do 
Itorn que têm dívidas traba-
lhistas a receber. Os percen-
tuais de cada um, bem como 
os recursos destinados ao pa-
gamento de impostos atrasa-
dos, ainda vão ser defi nidos. 
A transferência de recursos do 
Governo para a conta da Justi-
ça, que evitou o leilão do hos-
pital na semana passada, deve 
ser feita até a quitação das dí-
vidas. Os repasses, para todos 
os ex-funcionários, serão ad-
ministrados pela CAEX; o pri-
meiro pagamento deve ser fei-
to no mês de agosto. 

A DIRETORA DA Escola Domés-
tica de Natal e do Complexo 
Educacional Henrique Cas-
triciano, Margarida Cabral 
Mogantini, morreu ontem à 
noite após sofrer um infarto 
fulminante. A professora foi 
atendida no Hospital São Lu-
cas, mas não resistiu.Ela não 
chegou a completar seis me-

ses à frente da instituição de 
ensino, pois substituiu a fun-
dadora da escola, Noilde Ra-
malho ( falecida em dezem-
bro de 2010), no dia 24 de 
janeiro. 

Margarida Cabral foi ex-
aluna da Escola Doméstica 
e trabalhava há 50 anos no 
complexo educacional. 

MP PEDE LIBERAÇÃO 
DE  PMS ACUSADOS

FUNCIONÁRIOS TÊM 
ATENDIMENTO DE 
EMERGÊNCIA

CORAÇÃO MATA 
PROFESSORA 
MARGARIDA CABRAL

/ BATALHÃO MALL /

/ MEIOS /

/ ESCOLA DOMÉSTICA /

 ▶  Benito Gama
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O PRESIDENTE DA Fundac José Ale-
xandre Sobrinho quer saber agora 
se há mais servidores do órgão re-
cebendo supersalários, como o au-
xiliar de serviços diversos Carlindo 
de Souza Rodrigues. O funcionário 
se surpreendeu semana passada 
ao ver no contracheque de julho 
o salário bruto de R$ 21 mil. Para-
lelo à sindicância aberta para in-
vestigar o caso de Rodrigues, que 
trabalha como vigilante do Ceduc 
padre João Maria, na Zona Norte, 
o secretário afi rmou que vai anali-
sar a folha de pagamento da Fun-
dac para descobrir se existem ou-
tras anormalidades. “Farei um le-
vantamento na folha para saber se 
existem outros salários tão altos e 
se há algum benefício sendo pago 
ilegalmente”, disse. 

A Fundac possui, hoje, 1.097 

servidores ativos que trabalham 
na sede do órgão, localizada no 
Centro Administrativo, e nos oito 
Ceducs e seis casas lares espalha-
das por Natal, Extremoz, Caicó e 
Mossoró. Com a implementação 
do plano de cargos e salários do 
órgão, os servidores foram dividi-
dos em níveis: elementar, médio e 
superior. 

Embora tenha um prazo de 
60 dias para concluir a sindicân-
cia aberta do ASD Carlindo Rodri-
gues, o presidente da Fundac afi r-
mou que dará uma resposta à so-
ciedade antes do prazo. Ele pediu 
prioridade à comissão de sindi-
cância para verifi car a legalida-
de do salário pago ao vigilante do 
Ceduc padre João Maria. “Assinei 
a abertura da sindicância no fi -
nal da tarde de ontem e já requi-
sitei informações do (setor de) Re-
cursos Humanos. Esse caso é nos-
sa prioridade pois queremos dar 

uma resposta rápida à sociedade”, 
disse.  

TRABALHO
José Alexandre Sobrinho está 

no cargo há dez dias e, em meio 

à burocracia do órgão, visitou de 
surpresa segunda-feira passada o 
Centro Educacional Pitimbu, em 
Parnamirim. O presidente da Fun-
dac afi rmou que gostou do que 
viu embora admita que haja coi-

sas para melhorar. As 37 crianças e 
adolescentes com idades entre 12 
e 18 anos internadas no Ceduc Pi-
timbu têm hoje à disposição ape-
nas o futebol e ofi cinas de pintura 
com a artista plástica Lídia Qua-
resma como atividades educati-
vas. O restante do dia os jovens fi -
cam nas celas. “Nossa ideia é levar 
outras atividades para o Ceduc. 
Falei na possibilidade de criarmos 
uma banda de músicas e todos fi -
caram muito contentes. Quere-
mos também renovar alguns con-
vênios para inserir esses jovens no 
mercado de trabalho. Apesar das 
difi culdades fi quei otimista com o 
que vi. O prédio está em boas con-
dições, a comida é de qualidade. 
Eles têm atendimento psicológi-
co e dentário. Ninguém me fez ne-
nhuma reclamação”, disse.

O presidente da Fundac dis-
se que não sabe ainda se a realida-
de dos outros sete Ceducs é seme-

lhante ao do Pitimbu. Juntos, os 
centros educacionais recebem 129 
crianças e adolescentes. Nenhum 
deles, segundo dados da Fundac, 
excede a capacidade de pessoas. O 
Ceduc onde há mais jovens é jus-
tamente o do Pitimbu, com 37 in-
ternos no espaço em que cabem 
50 pessoas. Ontem o Estatuto da 
Criança e do Adolescente com-
pletou 21 anos. Para o presidente 
da Fundac, o ECA mudou o trata-
mento dado aos jovens infratores. 
“Houve uma mudança completa 
do tratamento dado aos jovens. A 
própria expressão menor infrator 
foi substituída por criança ou ado-
lescente em confl ito com a lei. Há 
agora uma preocupação com as 
medidas socioeducativas e com a 
saída deles para o convívio com a 
sociedade. Antigamente, quando 
eu era menino, você não podia ou-
vir falar em Febem. Hoje é diferen-
te”, afi rmou. 

No fi nal da tarde de ontem 
o juiz Raimundo Carlyle movi-
mentou mais uma vez o proces-
so da Operação Impacto, atestan-
do que o Santander tinha acabado 
de entregar as informações sobre 
as contas dos vereadores Dickson 
Nasser e Adenúbio Melo, ambos 
do PSB.

No documento de envio o ma-
gistrado determinou que o Ministé-
rio Público juntasse o material aos 

autos em epígrafe. “Publique-se. In-
time-se. Cumpra-se, com as caute-
las legais”, colocou o despacho.

A assessoria de comunica-
ção do Santander emitiu nota ofi -
cial para explicar a razão de não 
ter atendido ao pedido dentro do 
prazo estabelecido pelo juiz e in-
formando que a situação seria re-
solvida ainda ontem. Destacou 
que os processos não fi cam arqui-
vados em Natal e por se tratar de 

documentos de três anos atrás, a 
busca, ainda que todo o sistema 
seja informatizado, foi mais de-
morada que o previsto.

“O atendimento é feito pelo 
seu setor de ofícios, que tanto a re-
ferida área interna como os arqui-
vos de documentos de seus clien-
tes estão sediados em São Paulo 
e que os documentos solicitados, 
em razão de sua idade, deman-
dam um prazo razoável de pesqui-
sa nos arquivos da Instituição.”

Apesar de o pedido do Minis-
tério Público ter sido atendido no 
dia 19 de maio, o banco afi rma ter 
tomado conhecimento da intima-

ção apenas no último dia 5 de ju-
lho por meio de um ofi cial de jus-
tiça e “tomou as providências ime-
diatas para o atendimento. Em ne-
nhum momento mostrou descaso 
no cumprimento de suas obriga-
ções legais; o mesmo se aplica aos 
seus funcionários que por ventu-
ra receberam a requisição judicial.”

O comunicado explica que a 
demora “não se tratou de má-fé 
por parte desta Instituição, nem 
de seus funcionários.” Diz ainda 
que todos os ofícios judiciais são 
atendidos com “celeridade e quali-
dade na informação, de modo ex-
clusivo a colaborar com a Justiça.” 

O DELEGADO DE investigação de cri-
mes contra a ordem tributária 
(Deicot), Júlio Rocha, vai lavrar 
hoje um Termo Circunstancia-
do de Ocorrência (TCO) contra o 
gerente da agência do Centro do 
Banco Santander por ele não ter 
enviado as informações do pro-
cesso da Operação Impacto soli-
citadas pelo juiz da 4ª Vara Crimi-
nal, Raimundo Carlyle.

Ontem, o juiz emitiu uma or-
dem mandando prender o gerente 
por desobediência. No entanto, o 
delegado não efetuou a prisão ale-
gando que, por lei, o crime a qual o 
gerente será enquadrado é de bai-
xo poder ofensivo e, portanto, não 
cabe detenção. O advogado do 
Santander fez contato por telefo-
ne e garantiu que o funcionário se 
apresentará ainda hoje de manhã.

“Prender é força de expressão”, 
argumentou o delegado antes de 
justifi car sua decisão: “Vou fazer 
apenas o procedimento que a lei 
manda. Se não, eu e ele (Raimun-
do Carlyle) teremos de responder 
também. Não posso fazer nada 
acima nem abaixo da legislação.”

Júlio Rocha disse que o geren-
te do Santander será enquadrado 
- por indicação do magistrado - 

no artigo 330 do código penal, que 
prevê detenção de duas semanas 
a seis meses, além de aplicação de 
multa. Mas, apesar disso, o delega-
do buscou sustentação nos Juiza-
dos Especiais Criminais.

No artigo 61 da lei 9.099/1995 
“consideram-se infrações penais 
de menor potencial ofensivo, para 
os efeitos desta lei, as contraven-
ções penais e os crimes a que a lei 
comine pena máxima não supe-
rior a dois anos, cumulada ou não 
com multa.” Ou seja: como a pena 
prevista seria de no máximo seis 
meses, não haveria necessidade de 
prisão, justifi cou Júlio Rocha.

O ofício expedido por Carly-
le foi encaminhado à Deicot pelo 
protocolo e também via fax. Ain-
da assim, o advogado do Santan-
der teria se antecipado. “Ele to-
mou a iniciativa e disse que o ge-
rente citado se apresentará volun-
tariamente. A gente se falou por 
telefone antes mesmo de a requi-
sição ser entregue”, comentou Jú-
lio Rocha.

O advogado do banco foi iden-
tifi cado apenas como Glauco. 
Também por telefone ele infor-
mou que não poderia dar entrevis-
ta em nome da empresa, tampou-
co revelar o nome do funcionário. 
No ofício assinado por Raimun-
do Carlyle o gerente é identifi ca-

do apenas pelo posto de trabalho.
Júlio Rocha passou a tarde so-

zinho na sede da Deicot, no prédio 
onde funciona a Secretaria de Es-
tado da Tributação. Sequer havia 
escrivão, em pleno horário de ex-
pediente. A situação é comum, se-
gundo a diretora de secretaria da 
4ª vara criminal, Larah Calafange.

O delegado é o mesmo que 

atua desde o início do caso e já viu 
momentos de mais movimenta-
ção. Quando a Operação Impac-
to foi defl agrada, em 2007, muitos 
dos 21 acusados foram até lá para 
prestar depoimento. A atividade 
da imprensa contribuía com a agi-
tação e se justifi ca por se tratar da 
investigação de um dos maiores 
esquemas de recebimento de pro-

pina dentro da Câmara Municipal 
de Natal.

As investigações apontam 
para o pagamento de propina a 
vereadores em troca de votos para 
derrubar os vetos do ex-prefei-
to Carlos Eduardo Alves (PDT) ao 
plano diretor da capital. A votação 
atenderia os interesses e teria sido 
comprada com dinheiro de em-

presários da construção civil.
Ao falar do volume de diligên-

cias que já foram designadas em 
virtude do processo investigativo, 
o delegado se mostrou enfadado 
com a morosidade. “Pra a gente a 
Operação Impacto já passou. Esse 
processo agora compete a Justiça. 
Nós estamos mais preocupados 
em investigar outros casos”, disse.

Fundac quer saber se tem mais 
gente recebendo supersalários

/ AUDITORIA /

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

CRISTIANO DUARTE
DO NOVO JORNAL

ORDEM SEM IMPACTO
/ DESPACHO /  DELEGADO NÃO CUMPRE ORDEM DE PRISÃO CONTRA GERENTE DE BANCO, MAS 
JUSTIÇA RECEBE INFORMAÇÕES SOLICITADAS SOBRE DADOS DE VEREADORES ACUSADOS

BANCO ENVIA INFORMAÇÕES 
APÓS POSSIBILIDADE DE PRISÃO

 ▶ Santander: informações sobre contas de Dickson Nasser e Adenúbio Melo

VOU FAZER APENAS 

O PROCEDIMENTO 

QUE A LEI MANDA. 

SE NÃO, EU E 

ELE (RAIMUNDO 

CARLYLE) TEREMOS 

DE RESPONDER 

TAMBÉM”

Júlio Rocha
Delegado da Deicot

 ▶ José Alexandre diz que já assinou sindicância

ARGEMIRO LIMA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

HUMBERTO SALES / NJ
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VIVA SANTANA
Um show do padre Robson de 

Oliveira, hoje, na Ilha de Santa-
na, vai marcar o primeiro grande 
evento do mês na cidade de Cai-
có. Integrante da congregação do 
Divino Padre Eterno, o padre Ro-
bson, que exerce o seu apostolado 
no Estado de Goiás, é um dos no-
vos tele sacerdotes da Igreja Cató-
lica, que chegará com a Imagem 
Peregrina do Divino Pai Eterno. A 
expectativa é  reunir um público 
de 20 mil pessoas.

BICO OFICIAL
O Comando da Polícia Mili-

tar selecionou 125 policiais mili-
tares, do quadro da reserva remu-
nerada, para exercer atividades de 
Segurança Patrimonial e policia-
mento interno da administração 
estadual.

A Lei Estadual nº6989, de 1997, 
autoriza a contratação de milita-
res da reserva para a realização de 
tarefas por prazo certo, em perío-
dos que não excedam a dois anos.

 

FORÇA DA IMAGEM
Uma reunião de parlamenta-

res de base governista com a Mi-
nistra de Assuntos Institucionais, 
Ideli Salvati, na casa do Líder do 
PT, deputado Paulo Teixeira, ter-
ça-feira, em Brasília,  se não tives-
se algum aspecto negativo, mere-
ceria, no máximo, uma notinha 
nas colunas especializadas, mas 
terminou na capa dos principais 
jornais porque um dos convida-
dos, deputado Henrique Alves, Lí-
der do PMDB, apostou na máxima 
que uma imagem vale mais do que 
mil palavras. Ele levou um bolo de 
casamento com dois bonecos (re-
presentando a presidente Dilma 
e o vice Temer) a marca dos dois 
partidos e a inscrição “amor a 15ª 
vista”.

No ano passado, Alves havia 
conseguido com a força da ima-
gem – presenteou Dilma, então 
Chefe da Casa Civil com um bam-
bolê para demonstrar a necessida-
de dela ter jogo de cintura – tam-
bém lhe rendeu amplo noticiário 
na mídia nacional.

APOIO AO TETO
As principais lideranças da Se-

cretaria da Tributação apoiam a 
criação de um sub-teto para esta-
belecer o limite salarial dos servi-
dores do Estado, tendo como re-
ferência os vencimentos de um 
Desembargador.

LIMITES DA TOLERÂNCIA
A leniência com que as au-

toridades municipais (especial-
mente a Câmara de Natal) tolerou 
uma “invasão” justifi cada por um 
movimento para depor a Prefeita 
Constitucional de Natal, está esti-
mulando a tentativa de sua multi-
plicação pela banalização das in-
vasões sempre que der na telha de 
um desocupado de plantão, ou de alguém que se ache acima da lei.

Está na hora de se estabelecer a distância entre democracia e anarquia e a 
diferença entre tolerância e complacência. É preciso estabelecer os limites entre 
o protesto e a baderna.

As democracias não podem ser confundidas com a covardia de quem não 
é capaz de preservar a autoridade que lhe foi confi ada, usando os mecanismos 
legais para garantir a própria manutenção.

No caso do #fora micarla, o natural protesto – garantindo pela Constituição 
– terminou num ato de violência, diante da incapacidade da Câmara Municipal 
estabelecer limites entre a manifestação de pontos de vista e o desrespeito aos 
direitos de pessoas e instituição. A entrada de instituições como a OAB para “in-
termediar” o “confl ito entre as partes” e a omissão das autoridades policiais em 
identifi car responsáveis pelas transgressões, terminam abrindo o caminho para 
a criação de um poder paralelo.

Em Mossoró, onde a Universidade do Estado está em greve, um grupo de 
alunos resolveu sair dos limites do Campus. Em vez de invadirem a Reitoria – 
símbolo da instituição – preferiram ocupar uma repartição estadual, o prédio da 
Dired, e mesmo com uma decisão judicial determinando sua desocupação, não 
provocaram reação nem por parte dos invasores nem dos invadidos. Faltou ao 
Governo do Estado o uso dos mecanismos necessários ao cumprimento da de-
cisão judicial.

Como não tem existido reação aos excessos praticados, estes terminam 
fugindo de qualquer controle. Sobretudo porque existe a certeza de que os ex-
cessos e transgressões não serão punidos.

Que responsabilidades não serão cobradas.
A democracia brasileira custou o sacrifício de muitos para ser desrespeita-

da desta forma, sem que os mecanismos de ação do estado democrático sejam 
acionados e as responsabilidades pelos atentados praticados, punidos exem-
plarmente.

O estado brasileiro dispõe de mecanismos capazes de identifi car quem está 
provocando a baderna, mas, também quem fi ca nas sombras estimulando esse 
tipo de atuação que não compromete somente um governante ou um governo, 
alveja o próprio estado democrático.

 ▶ Arnado Gaspar Júnior assume, hoje, 
a presidência do Sindicato da Indústria 
da Construção Civil, em solenidade 
que se realiza, às 20h, no Olimpo 
Recepções.

 ▶ O SINTE, em greve há 72 dias, 
realiza mais uma assembléia, hoje, às 
8h, no Colégio Winston Churchill para 
examinar a decisão da justiça sobre a 
greve ilegal.

 ▶ Uma missa, hoje, às sete horas, na 
sede da av. Rodrigues Alves, marca 
o início das comemorações pelo 96º 
aniversário do América.

 ▶ Publicados os apostilhamentos 
dos contratos do Governo com a VIVO 
(telefonia celular) e OI (telefone fi xo).

 ▶ Lane Macedo se apresenta, hoje, 
no Praia Shopping Musical com o show 
Acústico.

 ▶ Iniciado, ontem, em Goiânia o 56º 
Congresso da UNE. Desta vez todo 
fi nanciado por empresas estatais que 
vão morrer com R$ 4 milhões.

 ▶ Victor Biglione, além de se 
apresentar no Fest Bossa e Jazz, estará 
na tarde de hoje na Livraria Siciliano do 
Midway, para autografar sua biografi a 

 ▶ A banda gaúcha Delicatessen abre, 
hoje, o festival Bossa & Jazz, no Vila 

Hall, no hotel Vila do Mar.
 ▶ Completa 130 anos, no dia de 

hoje, do falecimento de Miguel Ribeiro 
Dantas, o Barão de Mipibu.

 ▶ O escritor Itamar de Souza é o 
entrevistado de hoje no programa 
Memória Viva da Tv Universitária.

 ▶ O Banco Itaú conquistou a conta 
única do Estado do Rio de Janeiro numa 
concorrência básica.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PRESIDENTE DA FEDERAÇÃO DO COMÉRCIO, MARCELO QUEIROZ, 
NO LANÇAMENTO DO PRÊMIO SESC DE LITERATURA

Quremos abrir as portas 
do mercado para novos 
autores”
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TIRO NO PÉ
O ataque ao Ministério dos Transportes em geral e o DNIT, em 

particular, para atingir o PR, se partiu do PT pode ser um tiro no 
pé. O Patido da República tem divulgado que o responsável pelos 
aumentos e reajustes nas obras do DNIT é o seu Diretor de Infra-
estrutura Rodoviária, Hilderado Caron, do PT gaúcho.

ORDEM DE PAGAMENTO
Os quatro Promotores de Justiça de Defesa do Patrimônio Pú-

blico fi zeram uma Recomendação (nº 006/2001) à prefeita Micar-
la de Sousa e ao Secretário de Planejamento, Antônio Luna, que 
promovam as medidas necessárias para fazer cumprir a legislação 
e regulamente o trâmite das solicitações de ordem cronológica de 
pagamento aos credores e estabeleça a obrigatoriedade de publi-
cação das justifi cativas prévias a mudança da ordem cronológica.

A nova tragédia

Nada disso não

O acidente aéreo que matou dezesseis pessoas ontem em 
Recife num vôo com destino a Mossoró com parada em Na-
tal, na data tristemente coincidente com o 60º aniversário da 
tragédia que vitimou o então governador Dix-Sept Rosado, co-
move a todos. 

Tanto os que conhecem algumas das vítimas como os que, 
sem relação alguma, se sensibilizaram com a dor de parentes e 
amigos. Merecem a solidariedade de todos.

Não se pode satanizar a empresa NoAr, que, faz algum 
tempo, viu no trecho que explorava uma boa possibilidade de 
negócios. 

Afi nal, não havia opção para os mossoroenses que depen-
diam de aviões para cumprir seus compromissos. A única al-
ternativa era fazer o percurso de automóvel até Natal e a par-
tir do Aeroporto Augusto Severo embarcar. O serviço, então, é 
importante para a região.

Os órgãos de fi scalização e controle já iniciaram os proce-
dimentos a fi m de identifi car as causas do acidente. E esclare-
cê-las é fundamental. Não dá, portanto, para despejar revol-
ta e distribuir críticas à companhia proprietária da aeronave, 
por mais doloroso que seja, principalmente para aqueles liga-
dos às vítimas.

Mas, por outro lado, não dá, também, para retomar a ro-
tina hoje como se nada houvesse acontecido. Ou reagir como 
se o episódio encerrasse ali, com os destroços do avião em Boa 
Viagem e com a lista de desaparecidos publicada.

A empresa precisa vir a público não apenas prestar os es-
clarecimentos aguardados, mas para dar conhecimento de 
como funciona, como opera e o que pretende no Rio Grande 
do Norte após a tragédia de ontem. 

É preciso mostrar as condições das aeronaves com as 
quais trabalha e detalhar os cuidados de manutenção que cos-
tuma adotar, a fi m de que sejam evitadas ocorrências como a 
verifi cada ontem. 

Os usuários do serviço, por seu lado, necessitam mais ain-
da da garantia de que, ao embarcarem nos aviões da empresa, 
chegarão seguros ao destino. 

Além daquela que travará com os organismos ofi ciais e, 
provavelmente, com as famílias das vítimas (embora desde 
o primeiro momento tenha anunciado que prestará todo o 
atendimento), a empresa terá de lutar, ainda, para recuperar 
sua imagem diante da opinião pública, o que não será fácil.

A sociedade aguarda que deste episódio resulte um acom-
panhamento mais rigoroso desse tipo de serviço e uma fi sca-
lização mais minuciosa das empresas autorizadas a fazer esse 
tipo de transporte.

Tranquilizem-se – sinhô, sinhá – que nesta prosa vou co-
mentar nada não sobre o inferno astral que envolveu o PR, de-
fenestrando o potiguar amazonense Alfredo Nascimento do 
Ministério dos Transportes e certamente criando mais difi -
culdades à escalada do deputado João Maia ao almejado Go-
verno do Estado, sob o calor das denúncias de corrupção em 
obras espalhadas por todo o país, inclusive na malha federal 
que cruza o RN, conforme aponta o Ministério Público.

Também não vou falar coisa alguma sobre as declarações 
desastradas de Ricardo Teixeira, o cartola manda chuva da 
CBF, fazendo troça do processo de moralização da ética pelo 
qual luta uma parcela signifi cativa da sociedade civil organi-
zada; nem sobre os atrasos das obras projetadas para a Copa 
2014 no Brasil, o que, aliás, pode ter sim uma coisa a ver com 
a outra, pois dá margem para legitimar suspeitas sobre a lisu-
ra das licitações à vista.

E já que o assunto não é futebol, nada vou dizer aqui so-
bre a seleção de Mano Menezes na Copa América, onde tem 
acumulado resultados medíocres; nem mesmo sobre a perfor-
mance frustrante de Neymar no time canarinho (escrevo an-
tes do jogo de ontem à noite), o que nos leva a deduzir que há 
mais mistérios entre as chuteiras de um craque e o gramado 
que ele pisa do que pode supor nossa vã fi losofi a.

Nada a declarar também sobre os problemas de saúde que 
levaram a prefeita Micarla de Sousa a pedir novo afastamento 
de suas funções, o que está motivando uns e outros a fofoca-
rem, amiúde, que taí uma boa razão para ela engendrar uma 
saída honrosa do Palácio Felipe Camarão, onde vem amargan-
do sofrível desempenho administativo.

E nada também a comentar sobre as investigações do as-
sassinato do advogado Anderson Miguel, já que a própria po-
lícia responsável pela elucidação do caso não comenta nada 
sobre o que já descobriu ou falta descobrir, pois tudo tem sido 
feito com absoluto sigilo para não comprometer o andamento 
das investigações, mas que andam falando por ai que o man-
dante do crime cometido há quase dois meses foi um fi gurão 
da política, isso andam. 

Também não vou estragar o dia abordando aqui os últi-
mos capítulos da novela dramática que se tornou a negocia-
ção do governo com os servidores públicos, reivindicando es-
tes últimos reajuste salarial com a implantação do Plano de 
Cargos aprovado pelo governante anterior; justifi cando o ges-
tor atual a impossibilidade de cumprir o acordo original em 
função das restrições impostas à folha de pagamento pela Lei 
de Responsabilidade Fiscal.  

E pra não dizer que não falei das fl ores, das fl ores nada vou 
dizer. Nem de jasmins nem de rosas. Talvez, sim, outro dia. 
Com alegria e prazer.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

BRINCADEIRA TEM HORA
O envolvimento deste Novo 

Jornal numa brincadeira – nas re-
des sociais da Internet - envol-
vendo o cientista Miguel Nicole-
lis, impõe dois esclarecimentos: 1 
– Nunca, em tempo algum, este 
veículo de comunicação cogitou 
em convidar o Diretor do Institu-
to de Neurociências de Natal para 
seu quadro de colaboradores; 2 – 
A direção do jornal tem consciên-
cia de sua real dimensão, muito 
aquém de quem é disputado por 
publicações internacionais como 
é o caso do dr. Nicolelis.

Da parte do Novo Jornal, Nico-
lelis só merece respeito, admira-
ção e reconhecimento pelo que ele 
tem feito em favor da humanida-
de, do Brasil e, particularmente, do 
nosso Rio Grande do Norte.

COMISSÃO DO LIXO
A Prefeitura de Natal passa a 

contar com uma Comissão de Fis-
calização do Sistema de Limpeza 
da Cidade, integrada pelo enge-
nheiro João Rafael Lins Guimarães 
(mestre em engenharia Sanitária) 
e pelos especialistas em gestão pú-
blica Analúcia de Azevedo Silva e 
Esparta Valentim da Costa.

    
HORA DE MULTAR

O Ministério Público quer a 
Prefeitura de Natal multando as 
pessoas ou entidades que deixa-
rem de dar prioridade ao idoso, 
lembrando que o Estatuto do Ido-
so está em vigor há sete anos, mas 
nada foi feito em nível municipal 
para punir os crimes contra o ido-
so. A promotora Iadya Gama Maia 
deu o prazo de 30 dias para a pre-
feita Micarla de Sousa indicar o ór-
gão responsável pela aplicação das 
penalidades previstas por lei.

NOVO HORÁRIO
Depois de mais de 40 anos, 

desde que Walter Clack criou a 
mais efi ciente grade de progra-
mação da TV (novela das seis, das 
sete, Jornal Nacional e novela das 
oito) a Rede Globo tenta emplacar 
um novo horário com a novela das 
11. Um horário sem problemas 
com a censura, que pode ter sur-
gido depois do sucesso, no mesmo 
horário no canal Vivo, de tv por as-
sinatura, com a reprise de “Vale 
Tudo”. Na estréia, em São Paulo, a 
Globo marcou 27 pontos, contra 
20 somados  por todas as outras 
emissoras.

Artigo
MOURA NETO
Editor de Cidades  ▶  mouraneto@novojornal.jor.br
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Corrida do milhão 
Vinte e quatro dias depois de Gilberto Kassab anunciar a co-

leta de 1,2 milhão de assinaturas de apoio à criação do seu PSD, 
até ontem somente 238 mil teriam sido certifi cadas pelos cartó-
rios do país. 

O número representa menos da metade das 490 mil exigidas 
pela lei. Se não conseguir aval do TSE até 7 de outubro, o novo par-
tido fi ca de fora das eleições de 2012. O ex-deputado Saulo Quei-
roz afi rma, contudo, que a expectativa é atingir o piso mínimo de 
assinaturas válidas no dia 22. Com isso, espera obter o registro até 
10 de setembro. Junte-se aos entraves cartoriais a ‘guerra jurídi-
ca’ - por ora restrita ao campo das ameaças - prometida pelos ad-
versários, DEM à frente, para tentar melar os planos do prefeito 
paulistano. 

BÚSSOLA 
Seguindo a defi nição de 

não ser ‘de direita, esquerda ou 
centro’, a bancada do PSD na 
Câmara vai liberar o voto de 
seus 45 componentes. ‘Não faz 
sentido todos numa só direção’, 
diz o recém-indicado líder Gui-
lherme Campos (SP). 

ON THE ROAD 
Em reunião ontem do Bra-

sil sem Miséria, Dilma Rousse-
ff  pediu que os ministérios do 
Desenvolvimento Social e do 
Planejamento ajudem os Es-
tados a agilizar as versões lo-
cais do plano. Ela quer percor-
rer o país em lançamentos re-
gionais, a partir deste mês ou 
do início de agosto. Rio, Espíri-
to Santo, Distrito Federal e Rio 
Grande do Sul já anunciaram 
seus programas. 

REPLAY 
Foi de tal forma previsí-

vel a fala de Luiz Antonio Pa-
got ontem na Câmara que o lí-
der do DEM, Antonio Carlos 
Magalhães Neto (BA), condu-
ziu sua bancada para outra ta-
refa: derrubar o projeto que re-
tira o nome do tio Luís Eduar-
do Magalhães do aeroporto de 
Salvador. 

PARA ENTENDER 
A sensação de aliados no 

Congresso é que Dilma se pre-
cipitou ao anunciar a saída de 
Pagot do Dnit. Não esperavam 
tanta disposição de ele vir a pú-
blico se defender. No Planal-
to, o principal defensor da ma-
nutenção do diretor é Gilber-
to Carvalho (Secretaria-Geral), 
mas a presidente indica não to-
par esse desfecho. 

COCHILO 
O DEM aproveitou uma de-

sarticulação entre Mendes Ri-

beiro (PMDB-RS) e Gilmar Ma-
chado (PT-MG) para emplacar 
as emendas à Lei de Diretrizes 
Orçamentárias que colocam 
travas ao gasto federal. 

EXTRAS 
Com parecer favorável de 

Lindberg Farias (PT-RJ), está 
pronto para votação o proje-
to que acaba com o 14º e o 15º 
salários dos congressistas, de 
autoria da hoje ministra Gleisi 
Hoff mann (Casa Civil). 

JORROU 
Barrado neste ano na por-

ta do Palácio do Planalto, o ex-
presidente da Câmara Seve-
rino Cavalcanti, que em em 
2005 exigiu para o PP a dire-
toria da Petrobras que ‘fura 
poço’, esteve ontem no Sena-
do. Prefeito de João Alfredo 
(PE), continua sem acesso ao 
Palácio. ‘Mas tenho consegui-
do o que quero’, emendou, re-
ferindo-se a verbas para sua 
cidade. 

CHOQUE 1 
Em pé de guerra com a Ele-

tropaulo, o governo paulista 
voltou a punir a concessionária 
_impôs multa de R$ 26,7 mi-
lhões por irregularidades de-
tectadas entre 2009 e 2010. 

CHOQUE 2 
Técnicos de três distribui-

doras de energia de SP discu-
tem hoje com a Infraero um 
plano antiapagão nos aeropor-
tos de Congonhas, Cumbica e 
Viracopos para a Copa-2014. 

CONJUNTURA 
José Serra teve longo en-

contro ontem na Fiesp com 
Paulo Skaf, adversário não-de-
clarado de Gabriel Chalita na 
disputa pela candidatura do 
PMDB à prefeitura paulistana. 

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

A saída do Fruet do PSDB 
signifi ca aquela velha tática de mudar 

para fi car como está. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO DEPUTADO DR. ROSINHA (PT-PR), dizendo que a possível 
candidatura de Gustavo Fruet à Prefeitura de Curitiba, em 2012, 
não representa novidade em relação à aliança com a qual o ex-

tucano anunciou rompimento ontem, composta pelo governador 
Beto Richa (PSDB) e o prefeito Luciano Ducci (PSB). 

DIETA DE ENGORDA  
Depois do café da manhã oferecido por Geraldo Alckmin aos 

deputados da bancada paulista, segunda, um grupo de congressis-
tas seguiu para a prefeitura para almoço com Gilberto Kassab. Ain-
da sob efeito do desjejum matinal do Bandeirantes, comentou-se: 

— Hoje ninguém vai passar fome... 
O petista Devanir Ribeiro emendou: 
— Só falta agora o Lula convidar a gente para comer uma po-

lenta no Demarchi [restaurante preferido do ex-presidente em São 
Bernardo do Campo]... 

DILMA “SABIA DE TUDO”, 

/ DEPOIMENTO /  DIRETOR AFASTADO DO DNIT AFIRMA À CÂMARA QUE A PRESIDENTE 
TINHA CONHECIMENTO DO QUE SE PASSAVA NA PASTA DOS TRANSPORTES

FOLHAPRESS

O DIRETOR AFASTADO do Dnit, Luiz 
Antonio Pagot, afi rmou ontem, 
em depoimento de oito horas de 
duração na Câmara, ter “convic-
ção absoluta’’ de que a presidente 
Dilma Rousseff  “sabia de tudo’’ o 
que se passava no Ministério dos 
Transportes. 

Depois da sessão, jornalistas 
perguntaram se Dilma também 
tinha conhecimento de irregu-
laridades em obras. “É claro’’, ele 
respondeu. 

No dia anterior, em depoi-
mento no Senado, Pagot evitou 
criar qualquer desconforto à pre-
sidente e ao governo. 

Ontem, afi rmou que até 2009, 
como chefe da Casa Civil, Dilma 
coordenou as reuniões do PAC 
1 (Programa de Aceleração do 
Crescimento) sobre obras em ro-
dovias federais, muitas sob sus-
peita de superfaturamento. 

Mesmo depois de se afastar 
por causa do câncer, ela conti-
nuou a ser informada por relató-
rios, disse Pagot. 

“Até outubro de 2009, tenho 

convicção absoluta que ela sa-
bia de tudo o que estava aconte-
cendo nesse período que ela era 
responsável.’’ 

SUSTO 
Pagot afi rmou que a primeira 

reunião sobre as rodovias do PAC 
2 foi em 24 de junho, quando Dil-

ma “tomou um susto’’ ao verifi car 
aumento de preços nas obras. 

A presidente teria dado pra-
zo para a reavaliação dos contra-
tos, mas decidiu demitir a cúpu-
la dos Transportes antes da data 
marcada. 

“A primeira grande informa-
ção que ela recebeu foi na reunião 

do dia 24. Aí foi que ela tomou um 
susto’’, disse. 

“A presidente falou que preci-
sava mudar isso, fazer alterações 
e nos deu prazo até 15 de julho.’’ 

No dia 2, Dilma afastou Pagot 
e outros três dirigentes dos Trans-
portes depois de a revista “Veja’’ 
noticiar a reunião e informar que 
Dilma se irritou com o suposto 
descontrole nos gastos da pasta. 

Ontem, Pagot disse ainda que 
a ministra Miriam Belchior (Pla-
nejamento), secretária-executiva 
do PAC no governo Lula, acom-
panhou as obras do Dnit quando 
Dilma estava afastada. 

O dirigente voltou a negar ter 
recebido propina de empreitei-
ros e repetiu estar de férias, e não 
afastado. “O Planalto, se quises-
se, deveria ter me demitido.’’ Ele 
fez um apelo para ser mantido no 
cargo. “Eu comecei e gostaria de 
continuar esse projeto. Sou um 
leal companheiro.’’ 

Cobrado pelo deputado Van-
derlei Macris (PSDB-SP), Pagot 
não quis assinar documento que 
autorizaria a quebra de seu sigilo 
bancário. 

FOLHAPRESS

Depois de ensaiar uma rebe-
lião - com boicote a almoço da 
base aliada -, o PR da Câmara se 
rendeu ontem ao fato de que não 
tem como abandonar o governo 
agora e declarou apoio ao novo 
ministro dos Transportes, Paulo 
Sérgio Passos. 

Além do endosso à efetiva-
ção dele, a bancada de deputa-
dos concorda até em abrir mão 
do comando da Valec (estatal de 

obras ferroviárias), desde que te-
nha o direito de opinar na nome-
ação do diretor-geral do Dnit (De-
partamento Nacional de Infraes-
trutura de Transportes). 

Numa tentativa de assumir 
a paternidade de Passos, a du-
pla escalada pelo PR para a nego-
ciação com o governo - o líder da 
bancada, Lincoln Portela (MG), 
e o deputado Luciano de Castro 
(RR) - pediu até para tirar uma 
foto ao lado do ministro. 

Os dois admitiram ter outros 

candidatos para a vaga, um depu-
tado e um senador. Disseram, po-
rém, não ter restrições a Passos, 
mas à forma com que foi anun-
ciado. A decisão aconteceu na 
noite de ontem, em reunião na 
casa do deputado Valdemar da 
Costa Neto (SP). 

Um dos participantes deteve 
os mais exaltados ao perguntar se 
acreditavam mesmo na possibili-
dade de aderir à oposição e com 
que tropa marchariam. 

Após cumprimentarem Pas-
sos, os deputados se reuniram 
com Ideli Salvatti (Relações Ins-
titucionais). Falando em nome do 
partido, os dois se colocaram “à 
disposição para ajudar’’ na mon-

tagem da equipe. 
Integrantes do PR também 

decidiram participar de coquetel 
oferecido por Dilma a integrantes 
da base hoje. 

A presidente quer esperar a 
“poeira da crise’’ baixar para fazer 
mudanças no setor de transpor-
tes. Ela ainda busca nomes para 
a Valec e para o Dnit. 

Dilma disse a interlocutores 
que não pretende expurgar o PR 
dessas instituições, mas avisou 
que não aceitará indicações com 
histórico de irregularidades. 

Auxiliares afi rmam que ela 
pode reeditar a fórmula usada ao 
nomear Passos, que é do PR e de 
sua confi ança.

PR SE RENDE E APOIA NOME 
DE PASSOS PARA TRANSPORTES

DIZ PAGOT

 ▶ Luiz Antonio Pagot prestou depoimento aos deputados federais

PEDRO FRANÇA / AGENCIA CAMARA
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Esgoto
Ontem à tarde, fui fazer minha primeira 
caminhada, no Bosque dos Namorados após 
a cirurgia. Foi ótimo rever os amigos e ser 
recebido com abraços e beijos (das mulheres). 
Quando passei pela calçada do prédio onde 
funcionam a Funas e a AGU encontrei um velho 
conhecido, um esgoto vazando água suja e 
fétida. Quando eu ia saindo do Bosque dois 
leitores e uma leitora me procuraram para que 
eu pedisse socorro à Caern, através de o NOVO 
JORNAL para tomar providências sobre aquele 
esgoto que há mais de um mês joga sujeira 
que chega até a entrada do Bosque, exalando 
um odor insuportável. Para não dizerem que 
eu hoje não li o NJ, quero comentar que a 
manchete sobre o depoimento do diretor do 
Dnit foi perfeita: “Não passou de um traque”. Os 
meninos de Acari diriam que foi um “peido de 
veia”. Realmente o senhor Pagot pagou um mico 
coerente com a fi losofi a de alguns dirigentes 
petistas: “Não vi, não sei, não escutei nada.”

Geraldo Batista. 
geraldobatistaaraujo@gmail.com

Artigo
Nicolelis tá cagando para esse jornaleco (sobre 
Artigo de Carlos Prado).

Marcelo Sales, 
Pelo Blog

Roda Viva
É bom auditar os quadros que estão “à 
disposição”, fora das suas repartições de 

origem.
Coisa que eu gosto neste governo é 
estar enfrentando problemas e costumes 
coronelistas antigos.
Parece-me que para a nossa sociedade tudo 
que choca ou escandaliza, o deixa de ser se os 
benefi ciados somos nós mesmos.
Parabéns ao governo pelas atitudes corajosas. 
Esperamos o mesmo tipo de atitude do poder 
judiciário (alguém tem fé nisso?). 

Augustinho, 
Pelo Blog  (sobre “Corrida de Resistência”, comentário de Roda 

Viva)

Juiz
A tendência é que a Maria V, a de 2014, 
seja uma bela jovem de classe média-alta, 
interessada em umas boas noitadas regadas 
a bebida e sexo com os gringos (ou gringas) 
para depois contabilizarem num grupinho de 
amigas quem “pegou” mais. É apeeeeenas 
uma tendência!!!!

Juca, 
Pelo Blog (a respeito de artigo do juiz Geomar Medeiros, 

publicado no blog do NOVO JORNAL)

Juiz 2
Parabéns ao NOVO JORNAL por abrir espaço 
para Geomar Brito Medeiros. Conhecedor que 
sou de uma pequena parte de seus escritos, 
escondidos por trás de uma modéstia que até 
tento, mas não consigo entender, prevejo uma 
relação profícua dele com os leitores do NJ. 
Por se tratar de um amigo e conterrâneo, entro 

na cota dos suspeitos, mas quem leu esta 
primeira crônica vai perceber que não estou 
exagerando em nada. Bem-vindo “Terrágua”.

Marcos Bezerra, 
Pelo Blog

Fialho
Que coisa de mau gosto! Sinceramente…

João Maria, 
Pelo Blog (sobre Artigo de  Carlos Fialho, “Andersos Miguel, o 

nosso Brás Cubas)

Fialho 2
E fi ca aqui a certeza que a visão de quem está 
de fora é totalmente diferente…Vocês não 
fazem idéia de quem era e de tudo o que esse 
homem foi capaz de fazer…
Além de roubar e mentir, como vocês já 
sabem…
Cômico se não fosse trágico!

Marjane, 
Pelo Blog

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br

Cartas do Leitor

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3221.4554 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

João Batista Machado escreve nesta coluna às quintas-feiras

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶  jbmjor@yahoo.com.br

Irresponsabilidade e Ignorância
Pesquisa do IBOPE/ Instituto Montenegro demonstra que apenas 

25% da população brasileira dos 14 aos 65 anos são plenamente alfabeti-
zados interpretando devidamente o que lêem!

Imaginemos alguém, no século 21, que não sabe ler, escrever, contar.. 
São milhões! Irresponsabilidade dos que decidem e ignorância dos que 
aceitam passivamente...

Reafi rmamos: ou o Brasil cuida da sua EDUCAÇÃO BASICA, ou será, 
por muito tempo, um pais semi-analfabeto. 

É na EDUCAÇÃO BÁSICA – 0 aos 17 anos- que se inicia e se conso-
lida “o ler, escrever e contar” – essencial para o prosseguimento dos es-
tudos que podem proporcionar uma vida digna! Estamos cientes de que 
formação de hábitos, valores, atitudes, princípios... é competência, tam-
bém, da educação escolar junto com a família!

São sofríveis os resultados da EDUCAÇÂO BÁSICA no Rio Grande do 
Norte. Reafi rmamos que há uma imensa irresponsabilidade e ignorância 
por parte, respectivamente, de “dirigentes” e “dirigidos”! 

E os responsáveis pela educação infantil, ensino fundamental, ensi-
no médio? Precisamente, os Municípios e os Estados.  O ensino superior 
é de competência da União. Quais as razões do não cumprimento de tais 
obrigações? Por que Municípios e Estados se lançam irresponsavelmen-
te em oferecer ensino superior em detrimento da EDUCAÇÃO BÁSICA?

Há duas situações muito concretas que podem comprovar a irres-
ponsabilidade referida. O que leva o governo do RN-no passado e no pre-
sente –a oferecer educação superior quando não assume as suas obri-
gações? O “rejeitado” ENSINO MÉDIO é da competência do Estado! E 
como ele se encontra? Situação crítica que merece “dó e piedade”. Até 
quando permanecerá tal irresponsabilidade?! E os interesses eleitorei-
ros? As crianças e adolescentes da educação infantil e ensino funda-
mental não votam!!!  E se os seus familiares enxergassem tais distorções?

A Prefeitura de Natal anuncia bolsas para o ensino superior – encon-
tro de contas de tributos? E por que não para a educação infantil e ensi-
no fundamental que são de sua competência? 

Se fôssemos uma população que soubesse ler, escrever e contar 
na sua plenitude, temos convicção de que os dirigentes agiriam com 
responsabilidade.

Federalize-se a universidade estadual do RN e o seu governo assuma 
devidamente o ensino médio que é sua obrigação. A Prefeitura de Natal 
assegure a educação infantil e o ensino fundamental antes de oferecer 
bolsas para o ensino superior! Jéssica - nome que simboliza o aluno da 
escola pública potiguar - agradecerá!

Eleika Bezerra escreve nesta coluna às quintas-feiras

Plural
ELEIKA BEZERRA
Professora  ▶  eleikabg@supercabo.com.br

APESAR DO TEMPERAMENTO emocio-
nal que o levava da afabilidade à ris-
pidez em questão de minutos, o ex-
presidente Itamar Franco construiu 
uma vida pública vitoriosa e deixou 
um legado de honradez e probidade. 
Era, inegavelmente, um homem hon-
radamente honesto. Foi, por duas ve-
zes, prefeito de Juiz de Fora, vice e 
presidente da República, com a re-
núncia de Fernando Collor para li-
vrar do impeachment, e governador 
de Minas Gerais, além de senador da 
República por três vezes. Viveu, en-
velheceu e morreu preservando a 
dignidade.

Não se conhece nenhuma falca-
trua praticada por ele no exercício 
destes cargos que exerceu. Não rou-
bava nem deixava roubar.  Tinha as 
mãos limpas. Temperamental e po-
lêmico, Itamar tinha horror a deso-
nestidade. Qualquer denúncia con-
tra um auxiliar, este era afastado 
imediatamente e a suposta irregula-
ridade apurada com rigor. Não tran-

sigia com a improbidade. Num país 
marcadamente tolerante com a cor-
rupção em todos os níveis de gover-
no, Itamar Franco era uma honrosa 
exceção.

O caso mais conhecido de sua po-
sição fi rme contra qualquer tipo de 
desvio ético ocorreu no exercício da 
presidência da República. O chefe da 
Casa Civil, Henrique Hargreaves, foi 
acusado de pertencer ao chamado 
“escândalo do orçamento”, de onde 
foram desviados milhões do erário 
e vários parlamentares tiveram seus 
mandatos cassados. Na época, Har-
greaves, era alto funcionário do Se-
nado Federal. O presidente afastou o 
amigo da função até que houvesse a 
decisão da justiça. Inocentado, vol-
tou ao cargo com todas as pompas 
numa solenidade com a presença de 
Itamar, no Palácio do Planalto.

O cacique baiano Antônio Car-
los Magalhães, que se achava o dono 
da verdade, intimidava todos os pre-
sidentes da República com supos-

tas denúncias de corrupção. Anun-
ciou pela imprensa que tinha marca-
do uma audiência com o presidente 
Itamar Franco para entregar pessoal-
mente várias acusações de irregulari-
dades no seu governo. Mineiramen-
te, Itamar o recebeu e, de imediato, 
convocou a imprensa credenciada 
no Palácio do Planalto para presen-
ciar a audiência de portas abertas, 
fato que o deixou desnorteado:

- Pronto, senador, pode fazer as 
denúncias contra meu governo, que 
tomarei as providências imediatas, 
aqui na presença dos jornalistas. O 
sabido ACM tinha sido surpreendido. 
Ainda sob o impacto do inesperado, 
estendeu uma pasta ao presidente 
recheada de recortes de jornais com 
supostas denúncias. Saiu às pres-
sas do Planalto ainda desnorteado. 
O “coronel” baiano nunca o perdoou, 
classifi cando sua atitude de desfeita. 
Itamar o conhecia bem e sabia que 
se a audiência fosse a sós, prevalece-
ria a versão dele. No dia seguinte, os 

jornais noticiaram a esperteza de Ita-
mar sobre o experiente ACM.

Itamar tinha um temperamento 
colérico e, como facilmente se irrita-
va, colecionava desafetos. Aguardava 
sempre uma oportunidade para dar 
o troco. Tancredo Neves dizia que “ele 
guardava ódio no congelador”. Em-
bora não possuísse as peculiaridades 
típicas dos políticos mineiros - sa-
bedoria e paciência - Itamar Franco 
obteve sucesso na vida pública, ape-
sar de atitudes e gestos precipitados, 
sem medir as consequências.

Sua ausência fará falta ao parla-
mento pelo comportamento ético 
e moral. No plano nacional entrou 
para a história pela implantação do 
Plano Real executado pelo então mi-
nistro da Fazenda, Fernando Hen-
rique Cardoso, uma escolha pesso-
al dele. O plano que nasceu marca-
do pela incerteza derrotou a infl a-
ção que há anos atormentava a vida 
dos cidadãos e inibia o crescimento 
do país.

AS MÃOS LIMPAS DE CHANTAGEM

A presidente Dilma Rousseff  fi nalmente 
cedeu às pressões dos aliados depois de 
ter resistido alguns dias à chantagem que 
ameaçava boicote ao governo no Congresso, 
caso as emendas dos parlamentares 
previstas no orçamento de 2009 não fossem 
prorrogadas. O governo tinha fechado as 
torneiras da gastança pública, temendo a 
ameaça de ressurgimento da infl ação, há 17 
anos sob absoluto controle desde o Plano 
Real, implantado no governo Itamar Franco 
e consolidado nas gestões de Fernando 
Henrique Cardoso.

Dilma esbravejou, deu murros na mesa, 
mas aceitou as regras do fi siologismo. Trata-
se da política do dá ou desce. É assim que 
funciona o Congresso na base do interesse 
pessoal e do compadrio. Os grandes 
problemas nacionais, que dependem de 
aprovação do parlamento, são descartados 
sumariamente. O interesse público é coisa 
secundária.

Infelizmente, esse tipo de negociata 
faz parte da cultura política do país. Ou 
se governa assim, ou pede o boné e vai 
embora. O ex-presidente Jânio Quadros, por 
exemplo, instável emocionalmente, rejeitou 
a sugestão do ministro de Minas e Energia, 
João Agripino, no sentido de abrir um canal 
de comunicação com o Congresso, visando 
evitar sérios problemas no futuro. Jânio, com 
aquele sotaque peculiar, disse ao auxiliar no 
despacho premonitório: “Ministro, eles só vêm 
aqui pedir indignidades. São destituídos de 
espírito público”.

ITAMAR FRANCO
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,574

TURISMO  1,630

PARALELO  1,680

 1,62%

60.669,89
0,15%2,234 12,25%

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

TRINTA E QUATRO empresários to-
marão posse hoje no Sindicato 
da Indústria da Construção Ci-
vil do Rio Grande do Norte (Sin-
duscon/RN) para uma nova ges-
tão que segue até 2014. A ceri-
mônia está marcada para as 20h 
no Olimpo Recepções, na Aveni-
da Prudente de Morais. O diretor 
executivo da construtora A. Gas-
par, Arnaldo Gaspar Júnior, será 
empossado como presidente, 
enquanto a empresária Larissa 
Dantas assumirá o cargo de vice. 
Outras 32 pessoas tomarão pos-
se na nova diretoria. O empresá-
rio Sílvio Bezerra deixa o cargo 
depois de oito anos.

A cerimônia organizada pela 
Verbo Comunicação e Eventos 
terá três momentos: o inicial, 
com o discurso do presidente da 
Federação das Indústrias do Rio 
Grande do Norte (Fiern), Flávio 
Azevedo, abrindo o evento; a en-
trega da Honra ao Mérito Indus-
trial da Construção Civil – algo 
inédito até hoje na história do 
Sinduscon -, que irá homenage-
ar três empresários do segmen-
to: Fernando Bezerra, da Ecocil, 
Arnaldo Gaspar da A. Gaspar e 
Flávio Azevedo da Fiern. Em se-
guida o atual presidente Sílvio 
Bezerra dará início à transmis-
são do cargo à Gaspar Júnior e à 
nova diretoria. 

Depois do discurso de Bezer-
ra, o novo presidente deverá ter 
espaço para discursar e será se-
guido pelas autoridades presen-
tes. Segundo a diretora da Ver-
bo, Sylvia Serejo, a prefeitura de 
Natal, representada pelo prefei-
to em exercício Paulinho Freire, 
e a governadora Rosalba Ciarlini 
já confi rmaram presença. 

DESAFIOS
De cara o primeiro desafi o 

de Gaspar será a revisão do Pla-
no Diretor de Natal. A ideia do 
empresário é alargar a discussão 
trazendo especialistas e urbanis-

tas de fora para tocar no assun-
to. “Natal não é a primeira nem 
será a última que passou de pro-
víncia para uma região metro-
politana com um milhão de ha-
bitantes. Queremos chamar ur-
banistas dessas cidades que já 
passaram por isso, como Curi-
tiba, Salvador, Rio de Janeiro e 
São Paulo para que nos contem 
as experiências lá de fora e ofe-
reçam a sociedade a nossa visão 
do que queremos para a Natal do 
futuro”, diz.

Embora não queira entrar 
em questões mais polêmicas 
que envolvem o Plano Diretor de 
Natal, Gaspar Júnior tem como 
meta mostrar para a socieda-
de de maneira mais clara que a 
construção civil não ergue pré-
dios simplesmente por querer 
ou porque deseja “destruir” de-
terminada área. “Existe uma de-
manda da sociedade por mora-
dias, todo mundo quer ter um 
canto para morar”, argumenta. 
Ele acrescenta que há um freio 
na questão da verticalização da 
cidade e esta é uma discussão 
que deseja retomar a frente do 
Sinduscon.

Seu maior plano a frente do 
sindicato, porém, é imensurável. 
A ideia do empresário é man-
ter a credibilidade conquistada 
pelos oito anos de mandato de 
Sílvio Bezerra e deixar a entida-
de “no mesmo patamar” coloca-
do pelo diretor da Ecocil. Daqui 
quatro anos o engenheiro quer 
deixar o Sinduscon com uma 
sede própria – as salas no edifí-
cio empresarial Candelária são 
alugadas – e próximo mês colo-
ca em prática o primeiro proje-
to: um informativo da constru-
ção civil que será veiculado nos 
quatro maiores jornais impres-
sos da cidade.

Para o diretor da Abreu Brasil 
Brokers, Ricardo Abreu, o grande 
desafi o de Arnaldo Gaspar Júnior 
será com relação à mão de obra 
na construção civil. “O papel mais 
importante será na estruturação, 
formação e qualifi cação de mão 

de obra, que é grande necessida-
de hoje do mercado imobiliário”, 
avalia. Outro desafi o será conse-
guir suceder Sílvio Bezerra, que 

segundo Abreu fez um “ótimo tra-
balho” a frente do Sinduscon.

“Sílvio encontrou a entida-
de com quase nenhum recurso 
e poucos sócios e transformou 
numa estrutura muito forte. Te-
nho certeza que Arnaldo, por ter 
feito parte dessa diretoria e por 
ter uma trajetória empresarial 
de vencedor, continuará fazendo 
um ótimo trabalho no Sindus-
con”, diz otimista.

Para o empresário, outras 
atividades que deverão ser de-
senvolvidas são o fortalecimen-
to da Cooperativa da Constru-
ção Civil do RN (Coopercon) e 
a atração de novas ferramentas 
para o mercado natalense. Com 
relação ao Plano Diretor de Na-
tal, que Arnaldo Gaspar Júnior 
disse querer entrar de cabeça na 
discussão enquanto estiver no 
cargo, Abreu defende que a regra 
tem que valer para todos. “O que 
fi car acertado, é o que vale para 
todos”, defi ne.

Para ele, o papel do presiden-

te do Sinduscon desempenhado 
por Gaspar Júnior será importan-
te também para criar condições 
de infraestrutura urbana junto 
com os órgãos governamentais, 
de maneira a conseguir acompa-
nhar o crescimento imobiliário 
da cidade. “Precisamos melhorar 
a mobilidade e infraestrutura ur-
bana, principalmente na época 
da Copa do Mundo”, acrescenta.

SOB NOVA DIREÇÃO
/ SINDUSCON /  ARNALDO GASPAR JÚNIOR ASSUME HOJE PRESIDÊNCIA DE 
ENTIDADE DA CONSTRUÇÃO CIVIL, SUCEDENDO SÍLVIO BEZERRA

 ▶  Arnaldo Gaspar Júnior

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

 ▶ Sílvio Bezerra

ARGEMIRO LIMA / NJ

NOVO SINDUSCON

 » Arnaldo Gaspar Júnior
Presidente

 » Larissa Dantas Gentile
Vice-presidente

 » Raimundo Cantídio Neto
Diretor Administrativo

 » Omar Romero de 
Medeiros Dias 
Vice-Diretor

 » Marcus Antônio Aguiar Filho
Diretor Financeiro

 » Ednaldo Soares Silva
Vice-Diretor

 » Alexandre Magno Fernandes
Diretor Obras Públicas

 » Eduardo de Araújo Bezerra
Vice-Diretor

 » Francisco Ramos de V. Jr.
Diretor Mercado Imobiliário

 » Ricardo Wagner 
da Silva Paiva
Vice-Diretor

 » Antônio Augusto Caldas
Diretor de Assuntos Regionais

 » Carlos Eduardo Melo Mariz
Vice-Diretor

 » Origenes Monte Neto
Diretor Relações Trabalhistas e 
Sindicais

 » José D´Arimatéa Fernandes
Vice-Diretor

 » Ilton Miranda Júnior
Diretor Obras de Infra-Estrutura e 
Concessões

 » Manoel de Oliveira C. Neto
Vice-Diretor

 » Antônio Medeiros de Oliveira
Diretor Habitação Popular

 » Carlos Henrique Paiva 
Fernandes
Vice-Diretor

 » Francisco José Pandolphi
Diretor Qualidade e tecnologia

 » Alessandro Gaspar Dias
Vice-Diretor

 » Aluisio Augusto Bezerra
Diretor Economia Estatística

 » Erivan Justo de M. Jr.
Vice-Diretor

 » Jorian Alves de Morais
Diretor Materiais e Serviços

 » Everton Roberto 
M.de Oliveira
Vice-Diretor

 » Érikson Ricardo Marques
Diretor Política Ambiental

 » Haroldo Cavalcanti 
de A. Filho
Vice-Diretor

 » Ana Elisabeth Thé Bonifácio
Diretora Ação Social e Cidadania

 » Alberto Dantas Neto
Vice-Diretor

 » Carlos Luiz Cavalcanti 
de Lima
Diretor Comunicação e Marketing

 » José Eduardo Carvalho
Vice-Diretor

 » Vicente Inácio 
Martins Freire
Diretor Relações Internacionais

 » Jorge Maurício 
Freire Mororó
Vice-Diretor

 » Vital Duarte Nóbrega
Diretor Assuntos Legislativos

 » Luciano Rosas de Sousa
Vice-Diretor

NATAL NÃO É A 

PRIMEIRA NEM 

SERÁ A ÚLTIMA 

QUE PASSOU DE 

PROVÍNCIA PARA 

UMA REGIÃO 

METROPOLITANA 

COM UM MILHÃO DE 

HABITANTES.”

Arnaldo Gaspar Júnior
Presidente do Sinduscon

PIB no segundo 
trimestre sobe 9,5%

/ CHINA /

FOLHAPRAESS

O PIB (PRODUTO Interno Bruto) da 
China, a segunda maior economia 
do mundo, cresceu 9,5% no segun-
do trimestre de 2011 com relação 
ao mesmo período do ano passa-
do, dois décimos menos que nos 
primeiros três meses deste ano, se-
gundo informou ontem o Birô Na-
cional de Estatísticas (NBS).

Somando os dois períodos, na 
primeira metade do ano o PIB da 
China ascendeu a 20,44 trilhões de 
iuanes (US$ 3,16 trilhões), o que 
equivale a um aumento anualiza-
do de 9,6%, destacou o porta-voz 
do NBS, Sheng Laiyun.

O crescimento da China man-
tém seu ritmo descendente desde 
o último trimestre de 2010, uma 

tendência que não surpreende os 
analistas, já que no ano passado, 
após as medidas de estímulo para 
fazer frente à crise global, Pequim 
iniciou um processo de “aterrissa-
gem suave” para evitar o supera-
quecimento de sua economia.

No primeiro semestre de 2011, 
a produção industrial aumen-
tou 14,3%, enquanto o investi-
mento em ativos fi xos ascendeu a 
12,45 trilhões de iuanes (US$ 1,92 
trilhão), uma alta anualizada de 
25,6%.

Por outro lado, o NBS destacou 
o forte aumento investidor no se-
tor imobiliário, de 32,9%, em meio 
a uma forte bolha especulativa que 
Pequim tenta frear.

Já as vendas no varejo, prin-
cipais indicadores do consumo, 

cresceram a 8,58 trilhões de iua-
nes (US$ 1,32 trilhão), alta de 16,8% 
com relação aos três primeiros 
meses de 2010, sendo um dos pou-
cos indicadores a aumentar seu 
ritmo de crescimento no segundo 
trimestre.

Desta vez, as estatísticas tri-
mestrais não incluíram nem os da-
dos de comércio exterior nem os 
relativos à infl ação, algo que até 
agora era habitual, apesar de os 
indicadores sobre preços já terem 
sido publicados pelo NBS no últi-
mo fi m de semana.

O governo chinês fi xou para o 
fi m deste ano o objetivo de alta da 
economia ao redor de 8%. O alvo 
principal, no entanto, é o comba-
te a infl ação, que em junho foi de 
6,4%, o pior dado em três anos.
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O TRIBUNAL DE Justiça do Rio Gran-
de do Norte (TJRN) decretou, na 
manhã de ontem, a ilegalidade da 
greve dos professores da rede es-
tadual de ensino, atendendo so-
licitação do Governo do Estado. 
Pelo decreto, os professores de-
vem retornar imediatamente às 
salas de aula. Caso a decisão não 
seja cumprida, o TJRN determina 
que o Sindicato dos Trabalhadores 
em Educação (Sinte/RN) deverá 
pagar multa diária no valor de R$ 
10 mil, além do  desconto dos dias 
parados no contracheque dos pro-
fi ssionais. O relator da ação, apro-
vada por unanimidade, foi o de-
sembargador Vigílio Macedo.

O procurador geral do Estado, 
Miguel Josino, fez questão de res-
saltar, durante a sessão do TJRN, 
que o Governo do Estado não pre-
tende descontar os dias parados 
dos grevistas, caso eles retornem 
ao trabalho.   “A ilegalidade da gre-
ve foi considerada abusiva pela 
longa duração e pela intransigên-
cia do sindicato, mas sobretudo, 
também, em função do prejuízo 

que a greve causou e vem causan-
do a 300 mil alunos da rede públi-
ca de ensino”, frisou. 

“Os alunos se aproximam de 
avaliações importantes como o 
Enem e o vestibular, então, para 
que o conteúdo do calendário le-
tivo - que prevê 200 dias de aula - 
não seja prejudicado, as aulas se-
rão repostas durante todo o  mês e 
aos sábados. Isso vai retardar o en-
cerramento do ano letivo, mas en-
tendemos que a prudência e a de-
terminação do Tribunal evitaram 
que os alunos perdessem o ano 
letivo de 2011”, complementou o 
procurador.

Miguel Josino destacou tam-
bém que a paralisação, vigente há 
74 dias, não atinge apenas os alu-
nos. “O Estado vai ter que pagar o 
transporte escolar, que não esta-
va contratado para o mês de julho, 
e incluir merenda nas escolas aos 
sábados; tudo isso é um custo ele-
vado”, destacou.

O diretor de relações sindicais 
do Sinte/RN, Canindé Dilva, que 
acompanhou a sessão do TJRN, 

não gostou da decisão. “Na verda-
de é o Governo do Estado que está 
ilegal por não cumprir o piso sala-
rial”, avaliou o sindicalista. “Eles (do 
governo) negociaram com todas as 
outras categorias, mas conosco a 
história é diferente”, criticou.

“Na verdade uma pauta foi en-

tregue ao governo no inicio desse 
ano, na qual apresentamos uma re-
visão do Plano de Carreira que alte-
ra os vencimentos da tabela remu-
neratória, e isso o governo não assi-
nou em nenhum momento”, cobra.

Apesar da determinação do 
TJRN, convocando os professo-

res para retornarem às atividades 
pedagógicas, os dirigentes do Sin-
te afi rmaram que o encerramen-
to da greve ainda será debatido 
pelos professores em assembléia 
que será realizada na manhã de 
hoje no colégio Estadual Winston 
Churchill.

A notifi cação do Tribunal de 
Justiça foi entregue à diretoria do 
Sindicato dos Professores no iní-
cio da tarde de ontem e, mesmo 
assim, a greve não foi encerrada. 
A presidente do Sinte, Fátima Car-
doso, declarou que, independen-
te da decisão judicial, que deter-
mina o retorno imediato às ativi-
dades, os professores não irão de-
sistir dos objetivos apresentados 
e pretendem recorrer da decisão 
nos próximos 15 dias. 

A partir de ontem, o sindicato 
já teria de pagar  multa de R$ 10 
mil por dia caso continuasse com 
a greve. “Se for pra pagar, por hoje 
a gente paga os 10 mil”, disse a sin-
dicalista, explicando que a catego-
ria não iria voltar às aulas na tarde 
de ontem e que vai deliberar sobre 
o assunto na manhã de hoje. “Do 
ponto de vista da resistência e da 
luta nós ganhamos, mas precisa-
mos ganhar também em termos 
de negociação. Nós vamos ven-
cer”, asseverou. 

De fato, o NOVO JORNAL com-
provou que os professores não re-
tomaram as atividades na tarde de 
ontem. Na Escola Estadual Athe-
neu Norte-Rio-Grandense, quase 
metade dos 70 professores aderiu 
a greve e, segundo o diretor Bar-
tholomeu Carneiro, apenas dois 
grevistas haviam retornado à sala 
de aula, mas na semana passa-
da. “A gente aguarda a assembléia 
para saber como vai fi car”, disse 
Carneiro. Segundo ele, os grevis-
tas são, em sua maioria,  professo-
res de disciplinas com carga horá-
ria maior, o que compromete ain-
da mais a reposição das aulas.

Com os professores do Athe-
neu que não aderiram à greve, a 
direção reorganizou os horários, 
de forma que as turmas têm cer-
ca de três aulas diárias e em dias 
alternados. Por volta das 16h30 de 
ontem, um grupo de alunos estava 
no pátio da escola prestes a ir em-
bora porque as aulas do dia já ha-
viam acabado. Eles afi rmam que é 
possível aproveitar as poucas dis-

ciplinas que são oferecidas duran-
te a greve. “Mas quando os outros 
(professores) voltarem, aí a coisa 
vai pegar, porque vai ser difícil re-
passar tudo o que a gente já per-
deu”, diziam.

Pior do que parte das aulas pa-
ralisadas é não ter nenhuma de-
las, como acontece na Escola Es-
tadual Winston Churchill. Lá não 
circulava nenhum dos 1150 alu-
nos matriculados porque todos os 
professores do quadro efetivo es-
tão em greve. 

“Temos apenas 10 professores 

que estão cumprindo período pro-
batório ou estão com o contrato 
provisório, mas vêm só para cum-
prir o horário. Eles não dão aulas 
porque mesmo que convocásse-
mos não  valeria a pena os alunos 
virem para assistir uma aula”, ex-
plicou a diretora em exercício  Ma-
ria Salete Gomes. 

Ela relatou que também aguar-
da a assembléia a ser realizada hoje 
e a decisão da categoria para regula-
rizar os horários. “Não cabe à escola 
convocar os professores. É uma de-
cisão deles, do grupo”, ressaltou.

GREVE É ILEGAL, 
/ EDUCAÇÃO /  TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
DETERMINA QUE OS PROFESSORES DEVEM 
RETORNAR IMEDIATAMENTE AO TRABALHO, 
MAS O SINTE AINDA VAI DECIDIR EM 
ASSEMBLEIA HOJE SE ACATA A DECISÃO DECRETA TJ

O IMPASSE

O Sinte rejeitou a proposta 
do governo de aumento 
salarial de 34% nos salários 
para serem implantados 
a partir de setembro. Os 
professores, aceitam o 
reajuste de 34%  desde 
que seja imediato e que 
o governo sinalize com 
o pagamento retroativo 
a abril, além de garantir 
reajuste de 21% em janeiro 
do ano que vem. Pela 
proposta do governo o 
salário inicial do professor 
de nível médio passaria de 
R$ 664,00 para R$ 890,00 
chegando até R$ 1.233,00. 
Já os vencimentos dos 
professores graduados 
aumentariam de R$ 930,00 
para R$ 1.264,00 chegando 
até R$ R$ 1.900,00.

 ▶ Tribunal de Justiça julga pela ilegalidade da greve, mas o diretor do Sinte Canindé Soares diz que ilegal está o governo

“SE FOR PRA PAGAR, A 
GENTE PAGA OS R$ 10 MIL”

MAGNUS NASCIMENTO / NJMAGNUS NASCIMENTO / NJ

 ▶ Fátima Cardoso, presidente do Sinte: não desistir dos objetivos

 ▶ Maria Salete Gomes, diretora em exercício: na expectativa pela assembleia

HUMBERTO SALES / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ
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A bióloga e especialista em 
águas pluviais e de interiores, Ro-
semeire Dantas, disse que a ETE 
do Baldo vai reduzir um pouco a 
poluição do Potengi, mas não aca-
ba com o problema, principal-
mente porque sua ação está res-
trita a  apenas 21 bairros de Na-
tal. Segundo ela, a degradação do 
Potengi é feita por efl uentes domi-
ciliares e industriais, além de o rio 
receber esgotos de muitos municí-
pios da Grande Natal. 

Rosimeire Dantas, que faz par-
te da ONG Nature Viva Mangue 
(Nanima), critica o sistema de sa-
neamento básico da Caern. Segun-

do ela,  com a ETE, 40% da cidade 
terá cobertura de esgoto quando 
deveria ser 100%. Outra contradi-
ção da ETE, disse, é que a estação 
vai tratar água para despejar no 
rio, quando o produto deveria ser 
utilizado para reuso como regar os 
canteiros da cidade e ser aprovei-
tado na construção civil, que hoje 
utiliza água limpa oriunda do solo. 
“É lamentável descartar água tra-
tada quando dinheiro do imposto 
que pagamos está em jogo”, con-
denou Dantas. 

Para acabar com a poluição 
do Potengi, além de sanear e tra-
tar 100% dos efl uentes de Natal, o 

sistema deveria envolver todos os 
municípios que despejam esgotos 
no rio,  em especial da Grande Na-
tal, que concentra o maior contin-
gente populacional ao longo de 
seu percurso. 

AMPLIAÇÃO 
A Caern está ampliando a ETE 

de Ponta Negra para receber, pro-
visoriamente, os esgotos coleta-
dos de Capim Macio, San Vale, 
Cidade Verde, Jiqui e Neópolis. O 
projeto inicial era que esses bair-
ros despejariam o esgoto no mar 
através do emissário submarino, 
projeto descartado depois de in-
tervenções do Ministério Público. 

Esses efl uentes serão tratados 
defi nitivamente, segundo a Caern, 
pela ETE Guarapes, que também 
receberá esgotos de Felipe Cama-

rão, Bom Pastor, Guarapes e Cida-
de Nova com uma capacidade re-
ceptora de 1.000 litros por segun-
do, mais que o dobro da ETE do 
Baldo. Para esta obra, ainda sem 
previsão de início, a Caern vai 
construir um emissário terrestre 
de 14km de extensão partindo da 
estação elevatória de Ponta Negra, 
seguindo o percurso pelos bair-
ros  Cidade Satélite e Planalto até 
o Guarapes. 

O sistema de esgotamento sa-
nitário de Capim Macio deve co-
meçar a operar logo após o início 
das operações da ETE Ponta Ne-
gra. A rede coletora terá 112 qui-
lômetros de extensão, 12 mil li-
gações prediais e 5,7 km de emis-
sário de recalque  — tubos que a 
estação elevatória à unidade de 
tratamento. 

COM POUCO MAIS de um mês em 
funcionamento a Estação de Tra-
tamento de Esgotos (ETE) do Bal-
do já funciona com 40% de sua ca-
pacidade e deve  chegar aos 100% 
até dezembro. É uma obra funda-
mental para a despoluição do Rio 
Potengi, afi nal, 21 dos 36 bairros 
de Natal deixarão de lançar o esgo-
to in natura no estuário mais im-
portante de Natal. 

A ETE do Baldo passou a re-
ceber esgotos dia 3 de junho pas-
sado. Isso depois de ter sido inau-
gurada duas vezes em 2010. Uma 
pela ex-governadora Wilma de Fa-
ria e outra por seu sucessor, Iberê 
Ferreira de Souza. A Estação vai 
tratar 450 litros de esgotos por se-
gundo. Por ora, estão sendo pro-
cessados 180 litros/segundo.  
O esgoto de 21 bairros de Natal se-
rão tratados na ETE do Baldo, que 
por enquanto recebe efl uentes de 
Lagoa Seca, Barro Vermelho, São 
José (antiga Guarita) e parte do 
Alecrim e Lagoa Nova.

“A ETE do Baldo é fundamen-
tal para a despoluição do Potengi, 
uma vez que ela permite o fi m do 
lançamento de 450 litros de esgo-
tos por segundo in natura no rio”, 
explicou o diretor-presidente da 
Caern, Walter Gasi. Na estação, a 
Companhia de Águas e Esgotos 
utiliza tecnologia de ponta para o 
tratamento do esgoto domiciliar 
com sistema de desinfecção ultra-
violeta, sem adição de produtos 
químicos. Os efl uentes vão rece-

ber tratamento terciário para aca-
bar com a poluição do rio. É o úni-
co do Nordeste e um dos poucos 
do país a aplicar tal tecnologia, fri-
sou Gasi. 

O processo é apontado pelo di-
retor-presidente da Caern como 
um dos mais efi cientes para tra-
tar esgotos adotados no Brasil. Do 
ponto de vista da qualidade e da 
confi abilidade do efl uente fi nal. 
Ele aponta como exemplos  a re-
dução de mais de 90% da carga or-
gânica contida no esgoto, 50% do 
nitrogênio amoniacal, 90% dos 
compostos sólidos em suspensão 
e 99% dos coliformes fecais. 

O coordenador da ETE do Bal-
do, Cícero Fernandes, explica que 
a Estação é automatizada. O tra-
tamento dos efl uentes é biológico, 
através de bactérias que retiram as 
impurezas do esgoto e sem uso de 
produtos químicos. 

O tratamento passa pelas fases 
preliminar, primária, secundária e 
terciária. As impurezas são reti-
radas nas unidades de tratamen-
to como estação elevatória, me-
didor eletromagnético de vazão, 
desaeradores e reatores anaeróbi-
cos, além de queimadores de gás, 
câmara anóxica, reator biológico, 
tanque de aeração, decantadores, 
grades grossas, grades fi nas e de-
sinfecção ultravioleta. 

Nos enormes tanques da Es-
tação da Caern, o esgoto que che-
ga passa pelo tratamento prelimi-
nar através de uma rede coletora 
para remoção de materiais sólidos 
e areia. Como a ETE passou a fun-
cionar no mês de festas juninas, 

entre os materiais mais comuns 
do esgoto contam espigas de mi-
lho e preservativos, uma prova de 
que pelo menos parte da popula-
ção está se cuidando. O lixo sólido 
retirado vai para o Aterro Sanitária 
de Ceará-Mirim. 

Na  fase primária é feita a re-
moção dos sólidos através de sedi-
mentação, uma preparação para 
se dar o início do tratamento se-
cundário e terciário, onde são fei-
tas a remoção de nutrientes com 
nitrogênio e fósforo e de organis-
mos patogênicos do esgoto com 
bactérias,vírus, fungos, protozoá-
rios e helmintos poluentes e no-

civos à saúde humana. Na fase 
secundária, são iniciados os me-
canismos biológicos. É neste 
momento onde as bactérias co-
meçam a agir.  Cícero Fernandes 
comenta que em tanques anaeró-
bicos (sem oxigênio) são retirados 
materiais orgânicos; e, por fi m, o 
tratamento terciário, em que se 
retiram as substâncias poluentes 
mais específi cas que não foram 
eliminadas na anterior.

O coordenador Cícero Fer-
nandes comenta que nos tanques 
anaeróbicos o esgoto passa por 
tratamento através de bactérias. 
No tanque de aeração é formada 

uma manta de lodo de 2 metros
de altura, onde 70% das impure-
zas são retiradas por meio de de-
cantação e no reator anaeróbico, a
biomassa ou lado, passa por uma
secagem. Os 30% restantes vão ser
tratados em tanques aeróbicos,
onde a matéria orgânica nociva é
eliminada e vai para decantadores
que clarifi cam a água e que,  com
97% de pureza, vai para a desinfec-
ção para matar as batectérias de
coliformes fecais através de lâm-
padas ultravioletas, que matam o
DNA da bactéria através de pro-
cesso físico. Depois disso, o efl uen-
te tratado é despejado no rio. 

ATÉ QUE / MEIO AMBIENTE /  INAUGURADA DUAS VEZES NO ANO 
PASSADO,  ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DE ESGOTO DO BALDO 
ENFIM ESTÁ OPERANDO, MAS SÓ COM 40% DA SUA CAPACIDADE

FINALMENTE

A ETE DO BALDO É 

FUNDAMENTAL PARA 

A DESPOLUIÇÃO 

DO POTENGI, 

UMA VEZ QUE ELA 

PERMITE O FIM 

DO LANÇAMENTO 

DE 450 LITROS 

DE ESGOTOS 

POR SEGUNDO IN 

NATURA NO RIOO”

Walter Gasi, 
Diretor-presidente da Caern

BIÓLOGA DIZ QUE POTENGI 
CONTINUARÁ SENDO POLUÍDO

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

Números

21 bairros de Natal serão 
benefi ciados pela ETE do 
Baldo

230 mil habitantes é a 
quantidade de pessoas que 
residem nos bairros que 
serão atendidos pela ETE 
do Baldo

R$ 80 milhões é valor 
da obra

 ▶ Previsão é de que a ETE esteja operando em capacidade máxima até o fi nal do ano

NEY DOUGLAS / NJARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Rio Potengi: poluição reduzida com a ETE

NEY DOUGLAS / NJ
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MarcosSadepaula
Mais difícil do que publicar um livro é 
escrever um bom livro”
Jorge Amado (1912 – 2001)
Um dos mais famosos e traduzidos escritores 

brasileiros de todos os tempos

Galera bonita marca 
presença no Dom 
Vinícius, para ver a 
mistura Rock and 
Roll/Mangue-beat da 
banda Du Souto

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Magnus Henry, Camila, Jéssica e Danielle  ▶ Carlos Sérgio recebe e abraça Felipe, Vanessa e Flávio Aquino 

 ▶ Cacau “Fechosa” Farache, Neyvan Acyole e Marília Mendes  ▶ Thiago, Bárbara, Andrea e Pedro  ▶ Gustavo Seabra e Maria Helena  ▶ Turma Art & C: Gabriel Novaes, Geórgia Hackradt e Dani Boy

 ▶ Larissa Ribeiro 

 ▶ Laurita Arruda e Henrique Alves 

na platéia do show de Fábio Jr. no 

Teatro Riachuelo  ▶ Christiane Potter recebida no camarim do 

vocalista do RPM Paulo Ricardo

 ▶ A familia Barros com a governadora Rosalba 

Ciarlini: Ester, Álvaro, Neide e Rebeca

 ▶ Renato Quaresma e Júlia Arruda 

namorando ao som de Fábio Jr.

 ▶ O modelo Daniel Jesus protagonizando 

o fi lme de Edson Soares que começa a 

ser rodado ainda esse mês

 ▶ O argentino naturalizado brasileiro Victor Biglione, antes do Fest 

Bassa & Jazz, lança livro hoje na Siciliano

FOTOS: D’LUCA / NJ

DIVULGAÇÃO

DANIEL RAMALHO

?Que na noite da última segunda-feira a empresária Flávia Diniz recebeu 
o Prêmio Top Of Mind, idealizado pela Revista Foco, para homenagear 
e condecorar as marcas mais lembradas pelos consumidores? Que a 
identifi cação aconteceu através de uma pesquisa de opinião pública 
onde foram ouvidos moradores de todos os bairros de Natal?  Que as 
Óticas Diniz fi caram em primeiro lugar no seguimento ótico sendo 
lembrada por 80% dos entrevistados e que a segunda colocada no 
ramo obteve apenas 1,5% da lembrança dos consumidores? Que o 
percentual elevado fez a marca ser a vencedora geral do prêmio entre as 
26 empresas premiadas?

VOCÊ SABIA

A freira 
americana

Uma freira faz sinal para um táxi 
parar. Ela entra e o taxista não pára 

de olhar para ela:
- Por que você me olha assim?

- Tenho uma coisa para lhe pedir, 
mas não quero que fi que ofendida...

- Meu fi lho, sou freira há muito 
tempo e já vi e ouvi de tudo. Com 

certeza não há nada que você 
possa me dizer ou pedir 

que eu ache ofensivo.
- Sabe, é que eu sempre tive na 

cabeça uma fantasia de ser beijado 
na boca por uma freira...

- Bem, vamos ver o que é que eu 
posso fazer por você: primeiro, você 

tem que ser solteiro, torcer pelo 
América e também católico.
O taxista fi ca entusiasmado:

- Sim, sou solteiro, americano desde 
criancinha e sou católico também!
- Então, pare o carro ali na próxima 

travessa entre a 5 e a 6.
O carro para e a freira satisfaz a 

velha fantasia do taxista com um 
belo beijo na boca daqueles de 

cinema. Mas, quando 
continuam para o destino, 
o taxista começa a chorar:

- Meu fi lho, porque é que está você 
está chorando?

- Perdoe-me Irmã, mas confesso que 
menti: sou casado, 

abecedista e evangélico.
A freira conforta-o:

- Deixa pra lá!  Estou a caminho de 
uma festa a fantasia, sou travesti, 

me chamo Alfredo e 
torço pro Baraúnas!

No Dom
Hoje a banda Mistura Fina 
Anima a noite do Dom Vinicius 
na Ângelo Varela no Tirol a 
partir das 20h.

Mais um
A Conisa adquiriu mais uma área 

nobre no bairro de Petrópolis. 
Localizada na Rua Manuel Dantas, 

o projeto está em fase de fi nalização 
pelo arquiteto Flávio Góis que 

revela um empreendimento com 
32 apartamentos de 140m2 cada, 
dois por andar e duas coberturas 

duplex. Brevemente a construtora 
fará o lançamento de mais esse 

residencial.

Celulóide 
potiguar
A história da ocupação holandesa 
no Rio Grande do Norte, entre 
1633 e 1645, será o pano de 
fundo para o novo fi lme do 
cineastra potiguar Edson Soares 
“Nova Amsterdam – Terra 
do Sol Banhada de Sangue”, 
drama histórico baseado em 
fatos reais, que mistura fi cção e 
documentário. Com patrocínio 
do Programa Banco do Nordeste 
de Cultura – Parceria BNDES, as 
primeiras cenas serão fi lmadas 
neste sábado às margens do rio 
Potengi, e seguem até outubro. 
O protagonista será Daniel Jesus, 
modelo que será lançado como 
ator interpretando Rafael, fi lho do 
capataz do engenho Ferreiro Torto.

Música em livro
Guitarrista, violonista, produtor 
musical, compositor, arranjador e 
cantor, o argentino de San Telmo 
e naturalizado brasileiro Victor 
Biglione está entre os músicos 
estrangeiros que mais contribuíram 
para a MPB. Sua trajetória e sua 
obra para o cinema, teatro, discos 
e palcos brasileiros está registrada 
em uma biografi a que ele lança 
hoje em Natal, às 17h, na livraria 
Siciliano do Midway. O guitarrista 
também se apresentará com banda 
no Fest Bossa & Jazz, dia 16, sábado, 
encerrando a edição do festival. 

Faturamento
O empresário Gustavo Barros comemora o último levantamento apresentado pela franquia Eco Offi  ce 

no país, especializada em recarga ecológica de cartucho. A loja que ele comanda emNatal, nos primeiros 
cinco meses do ano, apresentou crescimento de 220%. O bom resultado é visto nas parcerias fi rmadas 

com grandes empresas da cidade, como o shopping Midway Mall, CVC – Natal Shopping, Drogaria 
Amadeus, Hospital do Coração, Natalcor, Mutimedical, dentre outras. No país, o crescimento da marca 

foi de 280%, com a instalação de 21 novas unidades. 

Arte nas 
escolas
Depois do sucesso da exposição 
“Origens Nordeste Brasil”, 
realizada na Capitania das 
Artes, em Natal, e no Grande 
Colégio Universal, na cidade 
do Porto, em Portugal, a artista 
plástica Ana Selma Galvão dá 
continuidade ao projeto que 
integra o “Arte Ecológica nas 
Escolas” - onde desenvolve, 
junto aos estudantes, 
produções de peças artesanais 
utilizando como matéria-
prima o papel machê. Ao 
todo, mais de três mil pessoas 
visitaram as exposições. O 
projeto foi aprovado pelo 
Programa Djalma Maranhão, 
lei municipal de incentivo a 
cultura através dos impostos 
ISS e IPTU.

Para os 
cariocas
“Que Deus te ilumine, porque a 
Light... quer que você se exploda”
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TRÊS MINUTOS DE VOO, UMA TRAGÉDIA NO AR
Saiba mais 
sobre o avião

O LET 410 é um bimotor 
fabricado na República Tcheca 
pela empresa Letaircraft. Com 
asas altas, ele permite operações 
em pistas curtas. É descrito por 
especialistas como um avião 
seguro. Tem capacidade total 
para 19 pessoas e alcança 
velocidade em cruzeiro de 
388 km/h. É usado para rotas 
regionais.

 ▶ No Brasil, além da NoAr, as 
empresas NHT Linhas Aéreas, 
Sol Linhas Aéreas e TEAM 
Transportes Aéreos. 

FONTE: WIKIPEDIA

O acidente com o avião bimo-
tor LET-410 da empresa NOAR, 
em Recife, com 16 vítimas fatais, 
aconteceu um dia depois do ani-
versário de 60 anos de outra tragé-
dia: a que resultou na morte do go-
vernador do Rio Grande do Norte, 
Jerônimo Dix-sept Rosado, tam-
bém em um acidente aéreo ao de-
colar da capital pernambucana 
para  Alagoas. 

Dix-sept Rosado seguia para 
o Rio de Janeiro em missão ofi -
cial ao Ministério da Aviação jun-
to com assessores e funcionários 
de seu governo. O avião DC3 da 
Linha Aérea Paulista teria sofrido 
uma turbulência em uma das asas 
e caiu no rio do Sal, próximo a Ara-
caju (SE), matando as 32 pessoas 
a bordo da aeronave (quatro tripu-
lantes de 28 passageiros). 

O avião saiu do aeroporto de 
Parnamirim, na madrugada do dia 
12 de julho de 1951, fez escala em 
Recife e caiu em Aracaju.  Primeiro 
mossoroense a assumir o governo 
do Rio Grande do Norte, Dix-sept 

Rosado passou apenas cinco me-
ses no poder. 

As tragédias áreas causam 
enorme comoção quando acon-
tecem porque, geralmente, ma-
tam um grande número de pes-
soa, principalmente quando se 
trata de avião comercial. O pilo-
to aposentado Graco Magalhães 
Alves, 88, com 50 anos de aviação 
militar e civil, lamentou o aciden-
te de ontem. 

Para Graco Magalhães Alves 
notícias como a do acidente de Re-
cife são fatalidades, mas disse que 
os pilotos são pessoas experientes 
e muitos dos que estão nas cabines 
dos aviões da NOAR são tenentes-
coronéis aposentados da Força Aé-
rea Brasileira, que sabem coman-
dar muito bem uma aeronave. 

Ele lembrou ainda do acidente 
da Panair em Recife, em que mor-
reram 51 ocupantes do DC-7C PP-

PDO, quando o avião bateu em 
uma colina no dia 1º de novembro 
de 1961.  A Panair do Brasil S.A. foi 
uma das pioneiras na aviação ci-
vil brasileira, nasceu como subsi-
diária da norte-americana NYRBA 
de 1929, incorporada pela Pan Am 
em 1930 e passou a se chamar no 
Brasil de Nyrba do Brasil para Pa-
nair do Brasil. A empresa encerrou 
as atividades em 1965.  

Outro acidente que fi cou na 

memória do ex-aviador: a do avião 
Curtiss C-46 Commando, prefi -
xo PP-LDX do Lóide Aéreo Nacio-
nal, que caiu matando 40 pessoas, 
na noite de 5 de setembro de 1958, 
em Campina Grande (PB), mais 
precisamente em um aeródromo. 
“O acidente aconteceu quando o 
avião foi pousar”, recordou o pilo-
to aposentado. 

A aeronave do Lóide saiu do 
Rio de Janeiro (RJ), fez uma esca-
la em Recife (PE). Não chegou ao 
destino fi nal, Fortaleza (CE), por-
que ao se preparar para pousar em 
Campina Grande aconteceu a tra-
gédia. Uma das curiosidades é que 
neste voo, entre os sobreviventes, 
estava um funcionário do antigo 
Banco do Nordeste, de nome Re-
nato Aragão, que iria se tornar um 
dos comediantes mais conhecidos 
do Brasil, o Didi, de Os Trapalhões. 

Entre os acidentes mais recen-
tes no Nordeste está o do voo 168 
da VASP, em 8 de junho de 1982. 
A aeronave, um Boing 727-200, se 
chocou contra a Serra do Arata-
nha, próximo a Pacatuba, no Cea-
rá, antes de pousar em Fortaleza. 
Os 137 ocupantes morreram. 

A construtora pernambucana 
Moura Dubeux, que atua em Na-
tal desde 2007, cancelou ontem a 
entrega das chaves do residencial 
Hanna Safi eh, no Tirol, devido à 
morte do diretor de Engenharia 
da empresa Marcos Ely Soares de 
Araújo, 44, uma das 16 vítimas do 
acidente aéreo ocorrido ontem de 
manhã na região metropolitana 
de Recife com uma aeronave da 
companhia NoAr. O executivo vi-
ria à capital potiguar participar da 
cerimônia de entrega do empreen-
dimento, o segundo da Moura Du-
beux em Natal.  

Em nota ofi cial divulgada na 
manhã de ontem, a MD informou 
o cancelamento da reunião de en-
trega do edifício Hanna Safi eh, que 
aconteceria ontem às 19h30, “em 
virtude do falecimento do seu di-
retor de Engenharia, Marcos Ely 
Soares de Araújo, vítima de um 
acidente aéreo ocorrido na manhã 
de hoje na cidade de Jaboatão dos 
Guararapes, região metropolitana 
do Recife. A construtora vai entrar 
em contato com os moradores do 
edifício Hanna Safi eh para remar-
car a reunião de entrega do em-
preendimento, que ainda não tem 
data defi nida”, diz a nota. 

O engenheiro civil tinha 44 
anos e estava há 20 na Moura Du-

beux. Vinha com frequência a Na-
tal, já que a empresa tem dez em-
preendimentos em construção e 
mais sete em fase de lançamento 
na cidade. Integrava a suplência 
na diretoria do Sindicato da Indús-
tria da Construção Civil de Per-
nambuco (Sinduscon/PE). Era só-
cio-torcedor do Sport Recife e, se-
gundo o portal NE10, foi um dos 
responsáveis pela última obra de 
ampliação do estádio da Ilha do 
Retiro.

O diretor regional da Mou-
ra Dubeux em Natal e Fortale-
za, Fernando Amorim, conversou 
com o NOVO JORNAL por telefo-
ne e destacou a competência pro-
fi ssional do engenheiro, conheci-
da em todo o Nordeste. “Ele era 
muito reconhecido pelos órgãos 
de classe por sua competência. 
Era um grande profi ssional, dedi-
cado, sério, honesto e pai de famí-
lia”, acrescenta. Amorim e Marcos 
Ely entraram juntos na Moura Du-
beux, na época como estagiários. 
O executivo deixa esposa e dois fi -
lhos adolescentes. 

CONSTERNAÇÃO
De Recife a Natal, o clima era 

de total consternação na Moura 
Dubeux. Segundo Amorim, todos 
os funcionários estão tristes e la-
mentando muito a perda. “Vamos 
dar todo o apoio à família”, garan-
tiu. Torcedor do Sport, Marcos Ely 

costumava acompanhar todos os 
jogos. Era natural de Paulo Afon-
so (BA), mas se mudou para Reci-
fe para cursar a faculdade e nunca 
mais saiu de lá. 

Um dos fundadores da MD, 
Gustavo Dubeux, disse ontem ao 
portal NE10 que Marcos Ely era 
um “excelente profi ssional, íntegro 
e de caráter”. Gustavo também vi-
ria a Natal ontem participar da en-
trega das chaves do empreendi-
mento, junto com o diretor regio-

nal da construtora em Natal e For-
taleza, Fernando Amorim.

“Cancelamos o evento, que se-
ria realizado hoje (ontem) à noi-
te. Marcos Ely decidiu viajar mais 
cedo porque tinha outros com-
promissos da empresa em Natal. 
Eu iria viajar para lá no fi nal desta 
manhã, em um voo da TAM”, dis-
se ao portal NE10.

O residencial Hanna Safi eh 
é o segundo da Moura Dubeux 
em Natal. Localizado na Rua Jun-

diaí, nº 429, no Tirol, o condomí-
nio tem 170 apartamentos, cujos 
proprietários receberiam as cha-
ves ontem. Com apartamentos de 
dois e três quartos de 82 e 55 me-
tros quadrados, o empreendimen-
to é voltado para a classe A nata-
lense. A construtora tem empre-
endimentos em construção em 
Lagoa Nova, Petrópolis, Tirol, Ci-
dade Satélite e Capim Macio. Atua 
em Pernambuco, Rio Grande do 
Norte, Ceará, Alagoas e Bahia. 

O representante comercial Plí-
nio César viria pela empresa NoAr, 
de Recife, na terça-feira às 6h40. 
Informado ainda de madruga-
da que o vôo seria cancelado por 
conta de manutenção da aerona-
ve, Plínio teve duas opções: voar 
na quarta-feira, no mesmo horá-
rio, ou ser ressarcido e optar por 
outro horário. Ele escolheu a se-
gunda opção. “A sensação é de alí-
vio, porque eu poderia ter vindo 
nesse voo de hoje e acabei optan-
do por outra empresa” disse ele, 
que ontem pela manhã desem-
barcava no Augusto Severo, por 
volta de 8h50, depois de viajar por 
outra empresa.

Plínio disse que já fez outros 
voos pela NoAr e que nunca teve 
problemas com a companhia. “Fi-
quei surpreso com a queda, já ti-
nha voado outras vezes pela em-
presa e nunca passei por nenhum 
tipo de problema”. 

O empresário Jorge Novaes é 
dono de uma rede de estaciona-
mentos que atua em Recife e Na-
tal. Ele informou que a secretária 
dele chegou  a dar a opção para ele 
de vir pela NoAr às 6h40 – trajeto e 
horário que escolhe com freqüên-

cia para viajar. “Por algum moti-
vo que nem eu sei, acabei optan-
do por chegar em Natal mais tar-
de. Dei sorte”, disse, que viajou no 
mesmo voo de Plínio César. 

Ele frisou a sensação de alívio, 

misturado com a de luto pelas víti-
mas. “É muito triste, mas estou ali-
viado por não ter ocorrido comi-
go. Cada um tem uma hora e es-
colher viajar um pouco mais tarde 
para Natal foi sorte”.  

UM VOO QUE durou três minutos e 
18 segundos. O avião bimotor tur-
bo hélice 410 (Let 410) prefi xo PR 
NOB da NoAr Linhas Aéreas caiu 
ontem em um terreno baldio pró-
ximo da Avenida Boa Viagem, em 
Recife, e matou os 14 passageiros 
e dois tripulantes. A aeronave par-
tia com destino a Mossoró e faria 
uma escala no aeroporto inter-
nacional Augusto Severo, em Na-
tal. Entre os mortos estão a dele-
gada da Receita Federal de Mosso-
ró, Carla Sueli Barbosa e a profes-
sora da UFRN, Antônia Fernanda 
Jalles, 43.

De acordo com as informa-
ções da Força Aérea Brasileira 
(FAB), o avião saiu do aeroporto 
internacional de Guararapes, em 
Recife, às 6h51. Menos de um mi-
nuto depois, o piloto Rivaldo Buriti 
entrou em contato com a torre de 
comando e informou uma pane 
na aeronave. Dois minutos mais 
tarde, o piloto avisou que tentaria 
um pouso forçado na praia de Boa 
Viagem. O avião perdeu contato 
com a torre de comando às 6h54.

O vigia Erandir da Silva, 42, tes-
temunha do acidente, disse à im-
prensa que, após a queda, alguns 
passageiros sobreviveram e chega-
ram a pedir socorro. Minutos de-

pois ocorreram duas explosões. 
Testemunhas disseram ainda que 
o avião desviou de uma residên-
cia antes de cair. A queda foi con-
fi rmada no início da manhã pela 
companhia aérea. 

Segundo informações de fun-
cionários da NoAr, dos 14 passa-
geiros presentes na aeronave, onze 
desembarcariam em Natal e ou-
tros três seguiriam para Mossoró. 
Na capital, outros três passageiros 
embarcariam nesse mesmo vôo 
também para Mossoró. Por conta 
do acidente, os três seguiram para 
o destino por um táxi disponibili-
zado pela empresa. 

A aeronave tinha pouso pre-
visto para às 7h30 em Natal e se-
guiria às 8h para Mossoró, com 
previsão de chegada às 8h55. De-
pois do acidente, os voos da NoAr 
foram suspensos. A empresa tem 
duas aeronaves e trafega entre as 
cidades de Maceió, Recife, Natal e 
Mossoró desde junho de 2010. Em 
nota ofi cial, a empresa afi rmou 
que a manutenção da aeronave, 
a habilitação e a capacitação téc-
nica dos pilotos estavam em dia. 
Membros do Centro de Investiga-
ção e Prevenção de Acidentes Ae-
ronáuticos (Cenipa) comparece-
ram ao local do acidente para apu-
rar as causas da queda da aerona-
ve.  O laudo ainda não tem prazo 
para ser divulgado.

O professor de História da rede 
estadual de ensino, Diógenes Ve-
ras Carvalho, recebeu a informa-
ção que o avião da NoAr tinha ca-
ído em Recife quando seguia para 
o aeroporto Augusto Severo. Dió-
genes é marido da professora An-
tônia Fernanda Veras Jalles e es-
perava a chegada do voo para às 
7h40. Ele estava no carro, quando 
recebeu uma ligação do fi lho in-
formando da queda do avião que 
viria para Natal. Ao chegar ao ae-
roporto, ele procurou o guichê da 
NoAr Linhas Aéreas e, sem a con-
fi rmação do acidente, foi encami-
nhado para um auditório da Infra-
ero. Com ele, outras cinco pessoas 
também aguardavam informações 
no auditório: eram, na maioria, só-
cios ou contatos comerciais das ví-
timas. Eles não deram entrevista.

Angustiado com a falta de in-
formações no início da manhã, Di-
ógenes disse que a mulher viajava 
com freqüência para a capital per-
nambucana. “Ela é professora e 
faz viagens a trabalho com frequ-
ência. Já tentei ligar para ela, mas 
o celular está desligado. Estou an-
gustiado com essa falta de infor-
mações”, disse. Fernanda Jalles era 
professora do Núcleo de Educação 

Infantil da UFRN e já chegou a di-
rigir a entidade. Ela era especiali-
zada em processo de aprendiza-
gem no contexto bilíngüe. “A in-
certeza pela demora da confi rma-
ção da notícia é a pior sensação 
nesse momento”, disse.

O casal tinha dois fi lhos: Lau-
ra Jalles, 12 e Rodrigo Jalles, 14. Fer-
nanda Jalles tinha ainda um fi lho 
de outro casamento, Vitor Jalles, 
de 24 anos. O marido aguardou 
cerca de duas horas no aeroporto 
até ser encaminhado para Recife 
junto com os fi lhos e o enteado. A 
empresa NoAr disponibilizou um 
táxi para a família seguir até a ca-
pital pernambucana. A família foi 
levada para um hotel em Recife, 
onde estavam outros parentes de 
vítimas. No twitter, a NoAr afi r-
mou que está “sensibilizada” com 
a situação das vítimas.

A cunhada da vítima, Carla Ve-
ras Fontes, esteve no aeroporto e 
informou que o pai de Fernanda 
Jalles havia morrido há um mês. 
“É uma coisa muito triste para a 
família. O pai dela morreu há um 
mês e agora essa tragédia”, lamen-
tou. A morte de Fernanda Jalles foi 
confi rmada por meio de nota ofi -
cial às 15h de ontem. 

Depois do acidente, a NoAr 
Linhas Aéreas suspendeu todos 
os voos  da companhia previs-
tos para ontem. De acordo com o 
agente de voo Júlio Alves, os passa-
geiros com viagem marcada para 
Recife às 10h40 de ontem foram 
encaminhados para a capital per-
nambucana por meio de táxis, ou 
então foram levados a hotéis. “Isso 
depende da escolha do cliente, es-
tamos disponibilizando táxi para 
os destinos ou encaminhando 
para hotéis em Natal”, disse.

A empresa realiza diariamen-
te dois vôos entre Recife, Natal e 
Mossoró. A tarifa média de um 
voo pela empresa no trecho é de 
R$ 165. Na segunda e na terça-fei-
ra os voos da manhã foram can-
celados para a manutenção da ae-
ronave que fazia o trecho.  Funcio-

nários da empresa disseram que 
a aeronave que esteve em manu-
tenção nos dois primeiros dias da 
semana não é a mesma do aci-
dente. “O avião que caiu é a Bra-
vo, a aeronave que estava em ma-
nutenção, Alfa”, disse o agente Jú-
lio Alves. 

O professor de inglês Henri-
que Pereira, 26, viajaria para Reci-
fe pela empresa NoAr no voo das 
10h40. Surpreendido no aeroporto 
com o acidente, ele optou ir para 
a capital pernambucana de táxi. 
“Tenho um compromisso hoje à 
tarde e não posso deixar de ir para 
Recife”, contou. Pereira disse que 
fi cou apreensivo após saber da 
queda do bimotor e disse que deve 
voltar a Natal de ônibus ou de táxi. 
“Fica difícil querer voar pela em-
presa de novo depois disso”. 

FÁBIO FARIAS
DO NOVO JORNAL

DIÓGENES ESPERAVA PELA 
ESPOSA, QUE NÃO CHEGOU

PASSAGEIROS QUE VIRIAM 
NO VOO MOSTRAM ALÍVIO

MOURA DUBEUX PERDE DIRETOR 
E CANCELA SOLENIDADE EM NATAL

60 ANOS DEPOIS DA MORTE DE DIX-SEPT ROSADO

DEPOIS DO ACIDENTE, NOAR SUSPENDE VOOS

FICA DIFÍCIL 

QUERER VOAR 

PELA EMPRESA 

DE NOVO 

DEPOIS 

DISSO”

Henrique Pereira
Professor

 ▶ Diógenes Veras Carvalho, marido da professora Antônia Fernanda Veras Jalles  ▶ Empresa realiza diariamente dois vôos entre Recife, Natal e Mossoró

 ▶ O avião bimotor turbo hélice 410 (Let 410) prefi xo PR NOB da NoAr Linhas Aéreas caiu em um terreno baldio próximo da Avenida Boa Viagem, em Recife

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

Nota da presidente 
da República

Nota de Pesar

Foi com tristeza que recebi a 
notícia de acidente aéreo que 
vitimou 16 pessoas hoje, no 

Recife. Quero transmitir minha 
solidariedade aos familiares 
e amigos dos passageiros e 

tripulantes neste momento de dor.

DILMA ROUSSEFF

Presidenta da República

Nota do Governo 
do Estado

O Governo do Estado do Rio 
Grande do Norte manifesta sua 
solidariedade aos familiares das 

vítimas do vôo 4896, da NoAr 
Linhas Aéreas, ocorrido na manhã 
desta quarta-feira (13) em Recife, 

Pernambuco.
Neste momento de grande 
consternação, o Governo do 

Estado presta total apoio e se 
coloca à disposição das famílias, 
da empresa aérea e do Governo 
de Pernambuco no esforço para 

minorar, de algum modo, a dor dos 
que perderam entes queridos no 

acidente.

Atenciosamente,

ALEXANDRE FERREIRA 

MulatinhoAssessor de Comunicação 

Social do Governo do RN / Porta-Voz

Cronologia do acidente em Recife

 ▶ 6h51min00s – decolagem da pista 18 do aeroporto do Recife.

 ▶ 6h51min55s – o piloto informou à torre de controle que a aeronave apresentava problema e que tentaria 
pousar na cabeceira 36, no sentido contrário ao da decolagem.

 ▶ 6h53min57s – o piloto informou que não chegaria à pista e que tentaria pousar na praia de Boa Viagem.

 ▶ 6h54min18s – perda do sinal da aeronave na tela do radar.

FONTE: FAB

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

VÍTIMAS

 ▶ Rivaldo Paurílio Cardoso, 68 
anos – piloto do avião;

 ▶ Roberto Gonçalves, 55 anos 
– Co piloto, tinha duas mil horas 
de vôo;

 ▶ Carla Suely Barbosa Moreira, 
delegada Receita federal de 
Mossoró;

 ▶ Antônia Fernanda Jalles, 
professora da UFRN, ex diretora 
do NEI;

 ▶ Ivanildo Santos Filho, 
funcionário da Faculdade 
Maurício de Nassau;

 ▶ Natã Braga, 39 anos – 
funcionário da super Gásbras;

 ▶ André Freitas Pimenta Cordeiro 
- fi lho do presidente do CDL do 
Ceará;

 ▶ Camila Marino, 28 anos, 
trabalhava na empresa 
Blackberry.;

 ▶ Marcos Ely Soares de Araújo, 
44 anos, diretor de Engenharia da 
Moura Dubeux;

 ▶ Bruno Frederico Ribeiro de 
Albuquerque, 41 anos, professor 
de odontologia. Seguiria para a 
cidade de Natal onde ministraria 
aulas em um curso de pós-
graduação;

 ▶ Raul Farias, professor de 
odontologia;

 ▶ Marcelo Campelo, da Marca 
Engenharia;

 ▶ Maria da Conceição Oliveira, 
engenheira da Marca Engenharia;

 ▶ Débora Santos, era moradora 
de Boa Viagem. Trabalhava com 
processamento de dados;

 ▶ Johnsson Nascimento Pontes

 ▶ Breno Faria

 ▶ Residencial Hanna Safi eh, da Moura Dubeux: luto pela morte do diretor Marcos Ely Soares de Araújo

 ▶ Graco Magalhães Alves, ex-aviador: lembranças da morte de Dix-sept Rosado e de outros acidentes aéreos 

 ▶ Plíno César, representante 

comercial: “Fiquei surpreso”

 ▶ Jorge Novaes, empresário: “Dei 

sorte, é muito triste”

CONTINUA
NA PÁGINA 14 ▶
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TRÊS MINUTOS DE VOO, UMA TRAGÉDIA NO AR

O representante comercial Plí-
nio César viria pela empresa NoAr, 
de Recife, na terça-feira às 6h40. 
Informado ainda de madruga-
da que o vôo seria cancelado por 
conta de manutenção da aerona-
ve, Plínio teve duas opções: voar 
na quarta-feira, no mesmo horá-
rio, ou ser ressarcido e optar por 
outro horário. Ele escolheu a se-
gunda opção. “A sensação é de alí-
vio, porque eu poderia ter vindo 
nesse voo de hoje e acabei optan-
do por outra empresa” disse ele, 
que ontem pela manhã desem-
barcava no Augusto Severo, por 
volta de 8h50, depois de viajar por 
outra empresa.

Plínio disse que já fez outros 
voos pela NoAr e que nunca teve 
problemas com a companhia. “Fi-
quei surpreso com a queda, já ti-
nha voado outras vezes pela em-
presa e nunca passei por nenhum 
tipo de problema”. 

O empresário Jorge Novaes é 
dono de uma rede de estaciona-
mentos que atua em Recife e Na-
tal. Ele informou que a secretária 
dele chegou  a dar a opção para ele 
de vir pela NoAr às 6h40 – trajeto e 
horário que escolhe com freqüên-

cia para viajar. “Por algum moti-
vo que nem eu sei, acabei optan-
do por chegar em Natal mais tar-
de. Dei sorte”, disse, que viajou no 
mesmo voo de Plínio César. 

Ele frisou a sensação de alívio, 

misturado com a de luto pelas víti-
mas. “É muito triste, mas estou ali-
viado por não ter ocorrido comi-
go. Cada um tem uma hora e es-
colher viajar um pouco mais tarde 
para Natal foi sorte”.  

UM VOO QUE durou três minutos e 
18 segundos. O avião bimotor tur-
bo hélice 410 (Let 410) prefixo PR 
NOB da NoAr Linhas Aéreas caiu 
ontem em um terreno baldio pró-
ximo da Avenida Boa Viagem, em 
Recife, e matou os 14 passageiros 
e dois tripulantes. A aeronave par-
tia com destino a Mossoró e faria 
uma escala no aeroporto inter-
nacional Augusto Severo, em Na-
tal. Entre os mortos estão a dele-
gada da Receita Federal de Mosso-
ró, Carla Sueli Barbosa e a profes-
sora da UFRN, Antônia Fernanda 
Jalles, 43.

De acordo com as informa-
ções da Força Aérea Brasileira 
(FAB), o avião saiu do aeroporto 
internacional de Guararapes, em 
Recife, às 6h51. Menos de um mi-
nuto depois, o piloto Rivaldo Buriti 
entrou em contato com a torre de 
comando e informou uma pane 
na aeronave. Dois minutos mais 
tarde, o piloto avisou que tentaria 
um pouso forçado na praia de Boa 
Viagem. O avião perdeu contato 
com a torre de comando às 6h54.

O vigia Erandir da Silva, 42, tes-
temunha do acidente, disse à im-
prensa que, após a queda, alguns 
passageiros sobreviveram e chega-
ram a pedir socorro. Minutos de-

pois ocorreram duas explosões. 
Testemunhas disseram ainda que 
o avião desviou de uma residên-
cia antes de cair. A queda foi con-
firmada no início da manhã pela 
companhia aérea. 

Segundo informações de fun-
cionários da NoAr, dos 14 passa-
geiros presentes na aeronave, onze 
desembarcariam em Natal e ou-
tros três seguiriam para Mossoró. 
Na capital, outros três passageiros 
embarcariam nesse mesmo vôo 
também para Mossoró. Por conta 
do acidente, os três seguiram para 
o destino por um táxi disponibili-
zado pela empresa. 

A aeronave tinha pouso pre-
visto para às 7h30 em Natal e se-
guiria às 8h para Mossoró, com 
previsão de chegada às 8h55. De-
pois do acidente, os voos da NoAr 
foram suspensos. A empresa tem 
duas aeronaves e trafega entre as 
cidades de Maceió, Recife, Natal e 
Mossoró desde junho de 2010. Em 
nota oficial, a empresa afirmou 
que a manutenção da aeronave, 
a habilitação e a capacitação téc-
nica dos pilotos estavam em dia. 
Membros do Centro de Investiga-
ção e Prevenção de Acidentes Ae-
ronáuticos (Cenipa) comparece-
ram ao local do acidente para apu-
rar as causas da queda da aerona-
ve.  O laudo ainda não tem prazo 
para ser divulgado.

O professor de História da rede 
estadual de ensino, Diógenes Ve-
ras Carvalho, recebeu a informa-
ção que o avião da NoAr tinha ca-
ído em Recife quando seguia para 
o aeroporto Augusto Severo. Dió-
genes é marido da professora An-
tônia Fernanda Veras Jalles e es-
perava a chegada do voo para às 
7h40. Ele estava no carro, quando 
recebeu uma ligação do filho in-
formando da queda do avião que 
viria para Natal. Ao chegar ao ae-
roporto, ele procurou o guichê da 
NoAr Linhas Aéreas e, sem a con-
firmação do acidente, foi encami-
nhado para um auditório da Infra-
ero. Com ele, outras cinco pessoas 
também aguardavam informações 
no auditório: eram, na maioria, só-
cios ou contatos comerciais das ví-
timas. Eles não deram entrevista.

Angustiado com a falta de in-
formações no início da manhã, Di-
ógenes disse que a mulher viajava 
com freqüência para a capital per-
nambucana. “Ela é professora e 
faz viagens a trabalho com frequ-
ência. Já tentei ligar para ela, mas 
o celular está desligado. Estou an-
gustiado com essa falta de infor-
mações”, disse. Fernanda Jalles era 
professora do Núcleo de Educação 

Infantil da UFRN e já chegou a di-
rigir a entidade. Ela era especiali-
zada em processo de aprendiza-
gem no contexto bilíngüe. “A in-
certeza pela demora da confirma-
ção da notícia é a pior sensação 
nesse momento”, disse.

O casal tinha dois filhos: Lau-
ra Jalles, 12 e Rodrigo Jalles, 14. Fer-
nanda Jalles tinha ainda um filho 
de outro casamento, Vitor Jalles, 
de 24 anos. O marido aguardou 
cerca de duas horas no aeroporto 
até ser encaminhado para Recife 
junto com os filhos e o enteado. A 
empresa NoAr disponibilizou um 
táxi para a família seguir até a ca-
pital pernambucana. A família foi 
levada para um hotel em Recife, 
onde estavam outros parentes de 
vítimas. No twitter, a NoAr afir-
mou que está “sensibilizada” com 
a situação das vítimas.

A cunhada da vítima, Carla Ve-
ras Fontes, esteve no aeroporto e 
informou que o pai de Fernanda 
Jalles havia morrido há um mês. 
“É uma coisa muito triste para a 
família. O pai dela morreu há um 
mês e agora essa tragédia”, lamen-
tou. A morte de Fernanda Jalles foi 
confirmada por meio de nota ofi-
cial às 15h de ontem. 

Depois do acidente, a NoAr 
Linhas Aéreas suspendeu todos 
os voos  da companhia previs-
tos para ontem. De acordo com o 
agente de voo Júlio Alves, os passa-
geiros com viagem marcada para 
Recife às 10h40 de ontem foram 
encaminhados para a capital per-
nambucana por meio de táxis, ou 
então foram levados a hotéis. “Isso 
depende da escolha do cliente, es-
tamos disponibilizando táxi para 
os destinos ou encaminhando 
para hotéis em Natal”, disse.

A empresa realiza diariamen-
te dois vôos entre Recife, Natal e 
Mossoró. A tarifa média de um 
voo pela empresa no trecho é de 
R$ 165. Na segunda e na terça-fei-
ra os voos da manhã foram can-
celados para a manutenção da ae-
ronave que fazia o trecho.  Funcio-

nários da empresa disseram que 
a aeronave que esteve em manu-
tenção nos dois primeiros dias da 
semana não é a mesma do aci-
dente. “O avião que caiu é a Bra-
vo, a aeronave que estava em ma-
nutenção, Alfa”, disse o agente Jú-
lio Alves. 

O professor de inglês Henri-
que Pereira, 26, viajaria para Reci-
fe pela empresa NoAr no voo das 
10h40. Surpreendido no aeroporto 
com o acidente, ele optou ir para 
a capital pernambucana de táxi. 
“Tenho um compromisso hoje à 
tarde e não posso deixar de ir para 
Recife”, contou. Pereira disse que 
ficou apreensivo após saber da 
queda do bimotor e disse que deve 
voltar a Natal de ônibus ou de táxi. 
“Fica difícil querer voar pela em-
presa de novo depois disso”. 

FÁBIO FARIAS
DO NOVO JORNAL

DIÓGENES ESPERAVA PELA 
ESPOSA, QUE NÃO CHEGOU

PASSAGEIROS QUE VIRIAM 
NO VOO MOSTRAM ALÍVIO

DEPOIS DO ACIDENTE, NOAR SUSPENDE VOOS

fiCA DifÍCiL 

queReR VOAR 

PeLA eMPReSA 

De NOVO 

DePOiS 

DiSSO”

Henrique Pereira 
Professor

 ▶ Diógenes Veras Carvalho, marido da professora Antônia Fernanda Veras Jalles  ▶ Empresa realiza diariamente dois vôos entre Recife, Natal e Mossoró

 ▶ O avião bimotor turbo hélice 410 (Let 410) prefixo PR NOB da NoAr Linhas Aéreas caiu em um terreno baldio próximo da Avenida Boa Viagem, em Recife

 ▶ Plíno César, representante 
comercial: “Fiquei surpreso”

 ▶ Jorge Novaes, empresário: “Dei 
sorte, é muito triste”
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TRÊS MINUTOS DE VOO, UMA TRAGÉDIA NO AR
Saiba mais 
sobre o avião

O LET 410 é um bimotor 
fabricado na República Tcheca 
pela empresa Letaircraft. Com 
asas altas, ele permite operações 
em pistas curtas. É descrito por 
especialistas como um avião 
seguro. Tem capacidade total 
para 19 pessoas e alcança 
velocidade em cruzeiro de 
388 km/h. É usado para rotas 
regionais.

 ▶ No Brasil, além da NoAr, as 
empresas NHT Linhas Aéreas, 
Sol Linhas Aéreas e TEAM 
Transportes Aéreos. 

FONTE: WIKIPEDIA

O acidente com o avião bimo-
tor LET-410 da empresa NOAR, 
em Recife, com 16 vítimas fatais, 
aconteceu um dia depois do ani-
versário de 60 anos de outra tragé-
dia: a que resultou na morte do go-
vernador do Rio Grande do Norte, 
Jerônimo Dix-sept Rosado, tam-
bém em um acidente aéreo ao de-
colar da capital pernambucana 
para  Alagoas. 

Dix-sept Rosado seguia para 
o Rio de Janeiro em missão ofi-
cial ao Ministério da Aviação jun-
to com assessores e funcionários 
de seu governo. O avião DC3 da 
Linha Aérea Paulista teria sofrido 
uma turbulência em uma das asas 
e caiu no rio do Sal, próximo a Ara-
caju (SE), matando as 32 pessoas 
a bordo da aeronave (quatro tripu-
lantes de 28 passageiros). 

O avião saiu do aeroporto de 
Parnamirim, na madrugada do dia 
12 de julho de 1951, fez escala em 
Recife e caiu em Aracaju.  Primeiro 
mossoroense a assumir o governo 
do Rio Grande do Norte, Dix-sept 

Rosado passou apenas cinco me-
ses no poder. 

As tragédias áreas causam 
enorme comoção quando acon-
tecem porque, geralmente, ma-
tam um grande número de pes-
soa, principalmente quando se 
trata de avião comercial. O pilo-
to aposentado Graco Magalhães 
Alves, 88, com 50 anos de aviação 
militar e civil, lamentou o aciden-
te de ontem. 

Para Graco Magalhães Alves 
notícias como a do acidente de Re-
cife são fatalidades, mas disse que 
os pilotos são pessoas experientes 
e muitos dos que estão nas cabines 
dos aviões da NOAR são tenentes-
coronéis aposentados da Força Aé-
rea Brasileira, que sabem coman-
dar muito bem uma aeronave. 

Ele lembrou ainda do acidente 
da Panair em Recife, em que mor-
reram 51 ocupantes do DC-7C PP-

PDO, quando o avião bateu em 
uma colina no dia 1º de novembro 
de 1961.  A Panair do Brasil S.A. foi 
uma das pioneiras na aviação ci-
vil brasileira, nasceu como subsi-
diária da norte-americana NYRBA 
de 1929, incorporada pela Pan Am 
em 1930 e passou a se chamar no 
Brasil de Nyrba do Brasil para Pa-
nair do Brasil. A empresa encerrou 
as atividades em 1965.  

Outro acidente que ficou na 

memória do ex-aviador: a do avião 
Curtiss C-46 Commando, prefi-
xo PP-LDX do Lóide Aéreo Nacio-
nal, que caiu matando 40 pessoas, 
na noite de 5 de setembro de 1958, 
em Campina Grande (PB), mais 
precisamente em um aeródromo. 
“O acidente aconteceu quando o 
avião foi pousar”, recordou o pilo-
to aposentado. 

A aeronave do Lóide saiu do 
Rio de Janeiro (RJ), fez uma esca-
la em Recife (PE). Não chegou ao 
destino final, Fortaleza (CE), por-
que ao se preparar para pousar em 
Campina Grande aconteceu a tra-
gédia. Uma das curiosidades é que 
neste voo, entre os sobreviventes, 
estava um funcionário do antigo 
Banco do Nordeste, de nome Re-
nato Aragão, que iria se tornar um 
dos comediantes mais conhecidos 
do Brasil, o Didi, de Os Trapalhões. 

Entre os acidentes mais recen-
tes no Nordeste está o do voo 168 
da VASP, em 8 de junho de 1982. 
A aeronave, um Boing 727-200, se 
chocou contra a Serra do Arata-
nha, próximo a Pacatuba, no Cea-
rá, antes de pousar em Fortaleza. 
Os 137 ocupantes morreram. 

A construtora pernambucana 
Moura Dubeux, que atua em Na-
tal desde 2007, cancelou ontem a 
entrega das chaves do residencial 
Hanna Safieh, no Tirol, devido à 
morte do diretor de Engenharia 
da empresa Marcos Ely Soares de 
Araújo, 44, uma das 16 vítimas do 
acidente aéreo ocorrido ontem de 
manhã na região metropolitana 
de Recife com uma aeronave da 
companhia NoAr. O executivo vi-
ria à capital potiguar participar da 
cerimônia de entrega do empreen-
dimento, o segundo da Moura Du-
beux em Natal.  

Em nota oficial divulgada na 
manhã de ontem, a MD informou 
o cancelamento da reunião de en-
trega do edifício Hanna Safieh, que 
aconteceria ontem às 19h30, “em 
virtude do falecimento do seu di-
retor de Engenharia, Marcos Ely 
Soares de Araújo, vítima de um 
acidente aéreo ocorrido na manhã 
de hoje na cidade de Jaboatão dos 
Guararapes, região metropolitana 
do Recife. A construtora vai entrar 
em contato com os moradores do 
edifício Hanna Safieh para remar-
car a reunião de entrega do em-
preendimento, que ainda não tem 
data definida”, diz a nota. 

O engenheiro civil tinha 44 
anos e estava há 20 na Moura Du-

beux. Vinha com frequência a Na-
tal, já que a empresa tem dez em-
preendimentos em construção e 
mais sete em fase de lançamento 
na cidade. Integrava a suplência 
na diretoria do Sindicato da Indús-
tria da Construção Civil de Per-
nambuco (Sinduscon/PE). Era só-
cio-torcedor do Sport Recife e, se-
gundo o portal NE10, foi um dos 
responsáveis pela última obra de 
ampliação do estádio da Ilha do 
Retiro.

O diretor regional da Mou-
ra Dubeux em Natal e Fortale-
za, Fernando Amorim, conversou 
com o NOVO JORNAL por telefo-
ne e destacou a competência pro-
fissional do engenheiro, conheci-
da em todo o Nordeste. “Ele era 
muito reconhecido pelos órgãos 
de classe por sua competência. 
Era um grande profissional, dedi-
cado, sério, honesto e pai de famí-
lia”, acrescenta. Amorim e Marcos 
Ely entraram juntos na Moura Du-
beux, na época como estagiários. 
O executivo deixa esposa e dois fi-
lhos adolescentes. 

CONSTERNAÇÃO
De Recife a Natal, o clima era 

de total consternação na Moura 
Dubeux. Segundo Amorim, todos 
os funcionários estão tristes e la-
mentando muito a perda. “Vamos 
dar todo o apoio à família”, garan-
tiu. Torcedor do Sport, Marcos Ely 

costumava acompanhar todos os 
jogos. Era natural de Paulo Afon-
so (BA), mas se mudou para Reci-
fe para cursar a faculdade e nunca 
mais saiu de lá. 

Um dos fundadores da MD, 
Gustavo Dubeux, disse ontem ao 
portal NE10 que Marcos Ely era 
um “excelente profissional, íntegro 
e de caráter”. Gustavo também vi-
ria a Natal ontem participar da en-
trega das chaves do empreendi-
mento, junto com o diretor regio-

nal da construtora em Natal e For-
taleza, Fernando Amorim.

“Cancelamos o evento, que se-
ria realizado hoje (ontem) à noi-
te. Marcos Ely decidiu viajar mais 
cedo porque tinha outros com-
promissos da empresa em Natal. 
Eu iria viajar para lá no final desta 
manhã, em um voo da TAM”, dis-
se ao portal NE10.

O residencial Hanna Safieh 
é o segundo da Moura Dubeux 
em Natal. Localizado na Rua Jun-

diaí, nº 429, no Tirol, o condomí-
nio tem 170 apartamentos, cujos 
proprietários receberiam as cha-
ves ontem. Com apartamentos de 
dois e três quartos de 82 e 55 me-
tros quadrados, o empreendimen-
to é voltado para a classe A nata-
lense. A construtora tem empre-
endimentos em construção em 
Lagoa Nova, Petrópolis, Tirol, Ci-
dade Satélite e Capim Macio. Atua 
em Pernambuco, Rio Grande do 
Norte, Ceará, Alagoas e Bahia. 

MOURA DUBEUX PERDE DIRETOR 
E CANCELA SOLENIDADE EM NATAL

60 ANOS DEPOIS DA MORTE DE DIX-SEPT ROSADO
SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

Nota da presidente 
da República

Nota de Pesar

Foi com tristeza que recebi a 
notícia de acidente aéreo que 
vitimou 16 pessoas hoje, no 

Recife. Quero transmitir minha 
solidariedade aos familiares 
e amigos dos passageiros e 

tripulantes neste momento de dor.

DILMA ROUSSEFF 

Presidenta da República

Nota do Governo 
do Estado

O Governo do Estado do Rio 
Grande do Norte manifesta sua 
solidariedade aos familiares das 

vítimas do vôo 4896, da NoAr 
Linhas Aéreas, ocorrido na manhã 
desta quarta-feira (13) em Recife, 

Pernambuco.
Neste momento de grande 
consternação, o Governo do 

Estado presta total apoio e se 
coloca à disposição das famílias, 
da empresa aérea e do Governo 
de Pernambuco no esforço para 

minorar, de algum modo, a dor dos 
que perderam entes queridos no 

acidente.

Atenciosamente,

ALEXANDRE FERREIRA  

MulatinhoAssessor de Comunicação 

Social do Governo do RN / Porta-Voz

Cronologia do acidente em Recife

 ▶ 6h51min00s – decolagem da pista 18 do aeroporto do Recife. 

 ▶ 6h51min55s – o piloto informou à torre de controle que a aeronave apresentava problema e que tentaria 
pousar na cabeceira 36, no sentido contrário ao da decolagem. 

 ▶ 6h53min57s – o piloto informou que não chegaria à pista e que tentaria pousar na praia de Boa Viagem. 

 ▶ 6h54min18s – perda do sinal da aeronave na tela do radar.

FONTE: FAB

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

VÍTIMAS

 ▶ Rivaldo Paurílio Cardoso, 68 
anos – piloto do avião; 

 ▶ Roberto Gonçalves, 55 anos 
– Co piloto, tinha duas mil horas 
de vôo; 

 ▶ Carla Suely Barbosa Moreira, 
delegada Receita federal de 
Mossoró; 

 ▶ Antônia Fernanda Jalles, 
professora da UFRN, ex diretora 
do NEI; 

 ▶ Ivanildo Santos Filho, 
funcionário da Faculdade 
Maurício de Nassau; 

 ▶ Natã Braga, 39 anos – 
funcionário da super Gásbras; 

 ▶ André Freitas Pimenta Cordeiro 
- filho do presidente do CDL do 
Ceará; 

 ▶ Camila Marino, 28 anos, 
trabalhava na empresa 
Blackberry.; 

 ▶ Marcos Ely Soares de Araújo, 
44 anos, diretor de Engenharia da 
Moura Dubeux; 

 ▶ Bruno Frederico Ribeiro de 
Albuquerque, 41 anos, professor 
de odontologia. Seguiria para a 
cidade de Natal onde ministraria 
aulas em um curso de pós-
graduação; 

 ▶ Raul Farias, professor de 
odontologia; 

 ▶ Marcelo Campelo, da Marca 
Engenharia; 

 ▶ Maria da Conceição Oliveira, 
engenheira da Marca Engenharia; 

 ▶ Débora Santos, era moradora 
de Boa Viagem. Trabalhava com 
processamento de dados; 

 ▶ Johnsson Nascimento Pontes 

 ▶ Breno Faria

 ▶ Residencial Hanna Safieh, da Moura Dubeux: luto pela morte do diretor Marcos Ely Soares de Araújo

 ▶ Graco Magalhães Alves, ex-aviador: lembranças da morte de Dix-sept Rosado e de outros acidentes aéreos 

CONTINUA
NA PÁGINA 14 ▶

ALDO CARNEIRO / FOLHAPRESS

REPRODUÇÃO REPRODUÇÃO

MAGNUS NASCIMENTO / NJ



▶ CIDADES ◀14    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, QUINTA-FEIRA, 14 DE JULHO DE 2011

Entre as vítimas do voo 
da Noar estava Carla Sueli 
Barbosa Nogueira. Ela tomou 
posse como delegada da 
Receita Federal em Mossoró 
no dia 2 de maio. Segundo 
Eliane Malaquias, funcionária 
da instituição, Carla Sueli 
havia viajado para Recife na 
segunda-feira passada para 
participar de uma reunião com 
a superintendência e retornaria 
ontem a Mossoró. A delegada 
era natural de Campina Grande, 
Paraíba e trabalhava em Brasília 
antes de ser transferida para 
Mossoró. Ela tinha 36 anos e 
deixou marido e cinco fi lhos. 

Os trabalhos na Delegacia 
da Receita Federal foram 
suspensos e só serão retomados 
amanhã. “Carla era meteórica. 
Ultrapassada a expectativa 
inicial da sua chegada, todos 
nós ainda nos adaptávamos 
com o seu jeito de querer tudo 
‘para ontem’, como ela mesma 
costumava dizer”,  declarou a 
servidora Jamila Vasconcelos.

Ainda de acordo com 
Vasconcelos, a vivacidade, alegria 
e entusiasmo de Carla Sueli 
Barbosa Nogueira contagiava a 
todos. “Chegou de repente, fi cou 
por pouco mais de dois meses 
– tempo sufi ciente para fazer 
alterações que tornaram a DRF/
MOS um lugar melhor para se 
trabalhar”, disse. 

A previsão era de que o avião 
da Noar pousasse em Mossoró 
às 9h, retornando para Natal 15 
minutos depois. No Aeroporto 
Governador Dix-sept Rosado 
três passageiros esperavam pela 
chegada da aeronave. Um táxi 
foi alugado pela empresa aérea 
para levá-los até a capital do 
estado.

O engenheiro Rafael 
Monteiro, 32, disse que é muito 
triste um acidente como o 
que aconteceu. Ele disse que 
embarcaria para Natal, de onde 
seguiria, em outro voo, para o 
Rio de Janeiro/RJ. A estudante 
Tâmara Lobato, 24, aparentava 
muito nervosismo. Ela preferiu 
não comentar o acidente.

FOLHAPRESS

A Aeronáutica informou na 
tarde de ontem que uma equipe 
de investigação já localizou e re-
tirou as caixas-pretas da aerona-
ve que caiu de manhã em Recife, 
matando os 16 ocupantes. O FDR 
(Flight Data Recorder) --que re-
gistra as informações do voo-- e 
o CVR (Cockpit Voice Recorder) 
--que grava a conversa da cabine-- 
serão levados ao Cenipa (Centro 

de Investigação e Prevenção de 
Acidentes Aeronáuticos). A leitu-
ra dos dados será realizada des-
de que os materiais não estejam 
danifi cados. 

Os motores da aeronave, tam-
bém retirados do local do aciden-
te, serão encaminhados para o De-
partamento de Ciência e Tecnolo-
gia Aeroespacial, em São José dos 
Campos (SP), para análise. As in-
vestigações sobre o acidente com 
o LET-410 da Noar Linhas Aéreas 

estão sob responsabilidade do Se-
ripa 2 (Serviço Regional de Inves-
tigação e Prevenção de Acidentes
Aeronáuticos), da Aeronáutica. 

“Faremos uma grande coleta
de dados, que vai abordar infor-
mações dos destroços, dos grava-
dores de voo, da manutenção da
aeronave e dos pilotos. As inves-
tigações não têm um prazo para
acabar”, afi rmou o tenente-coro-
nel Frederico Marcondes, chefe da
divisão de aviação civil do Cenipa

BRUNO SOARES
SAYONARA AMORIM
DA GAZETA DO OESTE

ENTRE AS VÍTIMAS, A 
DELEGADA DA RECEITA 
FEDERAL EM MOSSORÓ

AERONÁUTICA 
RESGATA 
CAIXAS-PRETAS

 ▶ Carla Sueli Barbosa Nogueira, 36 anos: deixou marido e cinco fi lhos

 ▶ Eduardo Campos, governador de Pernambuco

ACASO
O piloto Roberto Gonçalves, 55, 
que estava no avião de porte 
médio que caiu na manhã de 

hoje, em Recife (PE), não estava 
escalado para o voo. Segundo 
o irmão dele, Jairo Gonçalves, 
51, um colega que estava na 

escala pediu para que Gonçalves 
o substituísse. Todos os 16 

ocupantes do avião morreram no 
acidente. 

Ainda de acordo com Jairo, o 
irmão trabalhava na Noar Linhas 

Aéreas havia dois anos e se 
queixava frequentemente que 

as turbinas do avião da empresa 
perdiam potência. Ele era piloto 
havia 20 anos, tinha mais de 

2.000 horas de voo e deixa seis 
fi lhos, conta Jairo. 

FOLHAPRESS

Não é a primeira vez que um 
avião modelo 410 da fabrican-
te tcheca LET, o mesmo da aero-
nave que caiu ontem em Recife, 
se envolve em um acidente aéreo 
no Brasil. Em 2006, um LET-410 
da companhia Team caiu ao fazer 
a rota Macaé-Rio, matando os 19 
ocupantes. 

O avião decolou de Macaé às 

17h19 do dia 31 de março, com 
destino ao aeroporto Santos Du-
mont. Após a decolagem, a tripu-
lação pediu o cancelamento do 
plano de voo e informou que iria 
seguir em voo visual. 

Próximo a São Pedro da Al-
deia, a tripulação pediu autoriza-
ção para descer a 2.000 pés (609 
metros) para desviar de uma área 
de instabilidade. Chegando a Sa-
quarema, o piloto informou que 
faria uma curva para se aproximar 
do litoral e desviar de outra área de 
instabilidade. 

O bimotor turbo-hélice deve-
ria ter chegado ao aeroporto do 
Rio às 18h02, mas no meio do ca-
minho se chocou com o pico da 
Pedra Bonita, em Rio Bonito, a 

1.920 pés de altitude (585 metros). 
A Aeronave fi cou destruída. 

Ao investigar o caso, o Cenipa 
(Centro de Investigação e Preven-
ção de Acidentes Aeronáuticos) 
concluiu que os pilotos “descum-
priram intencionalmente as re-
gras de tráfego aéreo e normas de 
aviação civil, realizando voo à bai-
xa altitude, sob condições de visi-
bilidade inferiores aos limites esta-
belecidos para voos visuais”. 

O presidente da Team Linhas 
Aéreas, Mario César Moreira, foi 
listado como um dos sócios da 
Noar Linhas Aéreas no pedido de 
autorização para operar encami-
nhado pela companhia à Anac 
(Agência Nacional de Aviação Ci-
vil) em 2009.

O caminhoneiro Johnson do 
Nascimento Pontes, 30, natural de 
São Paulo do Potengi, foi uma das 
vítimas do acidente com o avião 
da Noar Linhas Aéreas, em Reci-
fe. Pontes, que era casado e tinha 
dois fi lhos, havia recebido uma 
proposta para trabalhar como ca-
moinhoneiro em Angola, na Áfri-
ca, e desde segunda-feira estava 
em Recife para fazer testes médi-
cos admissionais.

Tido como um pai atencioso, a 
maioria das viagens realizadas por 
ele eram dentro do Rio Grande do 
Norte. Pontes trabalhava em um 
veículo de um comerciante do pró-
prio município de onde ele era na-
tural e ganhava um percentual das 
vendas da carga que transportava. 

Para acompanhar o processo 
de liberação do corpo de Pontes, 
viajaram para Recife dois tios e o 
pai do caminhoneiro. 

FOLHAPRESS

O governador de Pernambuco, 
Eduardo Campos (PSB), decretou 
luto ofi cial de três dias ontem em 
memória às 16 vítimas do avião 
que caiu pela manhã em Recife. 

Campos também cancelou 
sua agenda para acompanhar o 
atendimento às famílias das víti-
mas. À tarde ele voaria para o Ce-
ará, onde receberia título de cida-
dão da cidade do Crato. “É um mo-
mento de pesar. Aproveito para 
transmitir às famílias das vítimas 
os meus sentimentos”, afi rmou o 
governador. 

MODELO É O 
MESMO DE 
ACIDENTE 
OCORRIDO 
EM 2006

CAMINHONEIRO DE  S.P. DO POTENGI 
TINHA PROPOSTA DE IR PARA ANGOLA

PERNAMBUCO DECRETA LUTO DE 
TRÊS DIAS APÓS QUEDA DE AVIÃO

 ▶TRAJETO 
O avião saiu do aeroporto de Recife (PE) com destino a Mossoró e 

faria escala em Natal, ambas no RN 

 ▶O AVIÃO 
Esteve nos dias 8, 11 e 12 (um dia antes do acidente) em manutenção 

Era um bimotor turbo-hélice L410, modelo também conhecido como 

LET, com capacidade para 19 passageiros. É usado para transporte 

em pequenas e médias distâncias. Sua confi guração com asas 

altas permite efi ciente operação em pistas curtas. As poltronas são 

distribuídas em fi leiras de um e dois assentos em couro, com janelas 

que permitem ao passageiro a visão panorâmica do voo 

 ▶A QUEDA 
O avião caiu em um terreno baldio entre os bairros 

de Piedade e Boa Viagem, em Recife, a 2 km do 

aeroporto Gilberto Freyre e a poucos metros de 

prédios residenciais e de movimentada avenida 

Segundo testemunhas, após a queda o avião 

explodiu duas vezes 

 ▶A COMPANHIA 
Começou suas atividades em 

junho do ano passado. Hoje, 

faz 278 voos semanais 

Como a aeronave que caiu, 

só tinha dois aviões 

 ▶O PILOTO 
O comandante da aeronave 

pilotava há 20 anos e tinha 

2.000 horas de voo, o que é 

considerado pouco para um 

piloto com sua experiência

JC IMAGEM / FOLHAPRESS

ALCIVAN COSTA / GAZETA DO OESTE

HUMBERTO SALES / NJ

CARLA ERA METEÓRICA. TODOS NÓS 

AINDA NOS ADAPTÁVAMOS COM O SEU 

JEITO DE QUERER TUDO ‘PARA ONTEM’, 

COMO ELA MESMA COSTUMAVA DIZER”

Jamila Vasconcelos, Servidora
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DIA H

A noite resolveu ser boa. A sexta-feira ferve. O Peppers Hall importa a Gambiarra, 
divertido selo de festa paulistana, que chega com força,  amanhã, para animar os 
natalenses. Quem foi na edição realizada na Th e Week durante a SPFW, sabe bem 
que é super. Movimento em torno da A1 Experience. A festa acontece na Audi PG 
Prime e tem presença do duo curitibano da Hands Up, a banda Yow, DJ Caverna mais 
o projeto Up Front, criado pelo DJ Raphael Correia e Fábio Concentino. É amanhã!

Glória Coelho aposta na 
arquitetura para Shoestock
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DEUS 
SALVE

Sexta-feira, além de ser tradiconalmente festivo, comemora-se o Dia do 
Homem. Lifestyle aproveita a ocasião para sacar idéias sobre o que os 
homens podem vestir na temporada. Do Senac Rio Fashion Business, 
sai a idéia de preto e branco combinado a rosa no desfi le Addict. 
Pulando para a SPFW, a transparência e a calça curta aparece em look 
quase todo branco da V.Rom.

▶ Valéria Françolin tem cliente de puro 
axé. Daniela Mercury andou exibindo 
jóias da designer potiguar.

▶ Mago das misses, George Azevedo 
já confi rmou presença no concurso 
Mister Seridó, em Parelhas. A promoção 
é de Carlos Magno Dantas. Vale prestar 
atenção!

▶ O café di Maria é novo hot-point dos 
fashionistas no fi nal de tarde da Afonso 
Pena. O bolo de chocolate molhado é 
uma delícia.

▶ Bob Store, Cláudia Simões, Myosotis, 
WM Collection, Donna Donna, Maria 
Filó são alguns dos endereços falando 
em fashionice em tempo SALE.

MUNDO
FEÉRICO

Grife imbatível na moda praia, 
a Blue Man comemorou seis 
anos em Natal. A gente buscou 
no histórico da passarela a 
mais clássica sunga tié-dye, que é marca registrada 
da grife. Já chegando no verão, Marlon Teixeira, 
escolhido como o homem da grife, veste sunga hit 
do desfi le na Fashion Rio.

Fernanda Fernandes usa 
vestido de tricô Jacinto.

Quais itens podem animar o Dia do 
Homem? A nossa lista inclui idéias de 
beleza e, como é tempo de frio, dicas 
para fi car em casa.

1. Volante Clone para Playstation 2 e 3
2. Lift Activ da Vichy
3. Poltrona Nemo para Artkasa
4. Poltrona Zara para Artkasa
5. Creme de Barbear Natura
6. Shampoo Ultra Força O Boticário

A grife 
Ambercrombie 
faz a cabeça 
de rapazes do 
mundo inteiro. 
A New York 
New York tem 
aumentado a 
voltagem do 
desejo em torno 
das pólos, calças 
e camisetas da 
grife com super 
liquidação, 
que chega a 
60%.  Vale super 
aproveitar!

NOITE 
FERVE

Imagens
1. Addidt
2. V.Rom
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COMEMORE,
MAN!
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PASSADAS 10 RODADAS na competi-
ção, o ABC vive uma paradoxal na 
Série B em relação a gols marca-
dos e sofridos. A equipe está entre 
os seis melhores ataques e só não 
balançou as redes no jogo contra o 
Sport-PE, quando conheceu a pri-
meira derrota. Na contramão, po-
rém, sofreu gol em quase todos os 
jogos.

Se consegue ter a média supe-
rior a um gol assinalado por jogo – 
marcou 14 até a décima rodada –, 
o rendimento defensivo não acom-
panha o bom desempenho dos ata-
cantes, já que em 10 jogos o goleiro 
Welligton teve que ir buscar a bola 
no fundo da rede pelo menos 11 ve-
zes, com praticamente um gol so-
frido a cada partida na Série B

Os números contrariam o de-
sempenho da defesa no Campeo-
nato Estadual. Em 22 jogos dispu-
tados na competição, o alvinegro 
teve sua defesa vencida pelo ad-
versário 14 vezes em 10 partidas. 
Nas outras 12, o sistema defensivo 
abecedista levou a melhor, não foi 
vencido e alcançou uma média de 
0,63 gol por jogo. Rendimento sufi -
ciente para levar o alvinegro da ca-

pital ao bicampeonato.
A partir da Copa do Brasil, os 

defensores alvinegros passaram 
a sofrer com o ataque adversário. 
Nas quatro partidas disputadas na 
competição nacional, em jogos de 
ida e volta contra Barras-PI e Vas-
co-RJ, a média de gols sofridos sal-
tou para um por jogo. Nesta edi-
ção da Série B, o alvinegro só não 
sofreu gols contra Goiás, na quarta 
rodada, e Náutico-PE, na sétima. 
Nas outras oito partidas, o ABC 
acabou sofrendo gols. No entan-
to, amparando pelo bom desem-

penho de seu ataque, conseguiu 
equilibrar os resultados em cam-
po e sofreu apenas uma derrota na 
competição.

Apesar disso, o desequilí-
brio entre ataque e defesa é cla-
ro, já que em pelo menos metade 
das partidas disputadas nesta Se-
gundona, o ABC saiu na frente do 
placar e acabou cedeu o empate. 
Caso da primeira vitória do ABC 
fora de casa em que chegou a abrir 
2 a 0 sobre a Portuguesa-SP, cedeu 
o empate em menos de 10 minu-
tos, mas a vitória por 3 a 2. 

Em apenas duas partidas o al-
vinegro saiu atrás no placar e, nes-
sas ocasiões, não conseguiu sair 
com a vitória. Contra o próprio 
Leão pernambucano, quando aca-
bou derrotado por 2 a 0, na Ilha do 
Retiro, e contra o Vila Nova, no Es-
tádio Serra Dourada, quando es-
teve em desvantagem duas vezes 
e conseguiu um empate heróico 
nos acréscimos das partida.

“Aqui no ABC buscamos o 
equilíbrio. Existem equipes que 
priorizam o ataque e outras que 
priorizam a defesa. Nós aqui no 
ABC priorizamos o bom rendi-
mento, queremos uma marcação 
forte, mas sem abdicar do ataque. 
Se fi zer uma pequena observação, 
tanto a defesa, quanto o ataque do 
ABC costumam estar entre os me-
lhores das competições que par-
ticipamos nesses quase dois anos 
que estou aqui”, afi rmou o técnico 
Leandro Campos.

E a constatação do treinador 
tem fundamento. Na Série C do 
ano passado, o Elefante teve o me-
lhor ataque e a quarta melhor de-
fesa da Terceirona. Na última edi-
ção do Estadual, os alvinegros fi ze-
ram “serviço completo” já que além 
do título, tiveram o melhor ataque 
da competição e a melhor defesa. 

DE OLHO NA estreia na Série C do 
Campeonato Brasileiro, no pró-
ximo dia 24 deste mês, contra o 
Fortaleza, no Estádio Presiden-
te Vargas, o América fará seu úl-
timo teste justamente no dia em 
que comemora 96 anos de fun-
dação. Aos torcedores, o que me-
nos interessa é o resultado sobre 
a humilde Cruzeiro de Macaíba. 
O presente esperado pelos ame-
ricanos é a perspectiva de um fu-
tebol convincente e capaz de lu-
tar pelo retorno a Série B.

O jogo-treino será realizado 
no campo principal do Centro de 
Treinamento do clube. Os ingres-
sos terão o preço único de R$ 10, 
enquanto sócios e conselheiros 
não pagam. Para o técnico Flá-
vio Araújo, que assumiu a equipe 
na semana passada, será a opor-
tunidade de analisar o desempe-
nho de seus comandados em si-
tuação real de jogo. A equipe já 
está defi nida pelo novo treinador.

Apesar da chegada do golei-
ro Fabiano, Sílvio será mantido 
no time principal. Num sistema 
com três zagueiros, a defesa será 
formado por Rodrigão, Fábio 
Sanches e Luisão. Válber e Mar-
cel são os alas da equipe que terá 
Dudu Araxá e Fernando como 
volantes. O paraguaio Ivan Gon-
zález, que vinha sendo utiliza-
do na lateral-esquerdo pelo téc-

nicos anterioes, volta a sua fun-
ção original de meia. No ataque, 
a dupla Mazinho e André Neles 
comandam a ofensiva alvirrubra.

Apesar da defi nição da equi-
pe ter vindo um dia antes da 
partida, o treinador garante pelo 
menos quatro mudanças no se-
gundo tempo. Fabiano deverá 
ser observado pela primeira vez, 
assim como o zagueiro Mau-
ro, além dos atacantes Wander-
ley e Max que também deverá 
ser observados pelo comandan-
te rubro.

“O jogo vai ser importante 
para defi nir o time que estreia 
em Fortaleza, estamos conta-
tando algumas posições e preci-
samos colocar pelo menos dois 
jogadores em cada posição”, co-
mentou Araújo que vai utilizar a 
partida não apenas para come-
çar a esboçar a equipe da estreia, 
mas também para tirar as últi-
mas dúvidas quanto a quem fi ca 
e quem deixa o clube. 

Dos quatro jogadores incluí-
dos na lista de dispensa, apenas 
o volante Elyeser ganhou nova 
chance e foi reintegrado. Quem 
também voltou a treinar foi o la-
teral-direito Rafi nha. Recupera-
do de lesão, o jogador deu voltas 
em torno do campo. O meia Nor-
berto continua entregue ao de-
partamento médico.

TAMBÉM LEVA
/ SÉRIE B /  ABC TERMINA A 10ª RODADA SEM CONSEGUIR EQUILÍBRIO: TEM O 
SEXTO MELHOR ATAQUE, MAS LEVOU GOLS EM QUASE TODOS OS JOGOS

AMÉRICA COMEMORA 96 
ANOS COM MAIS UM TESTE

/ AMISTOSO /

 ▶ Jogadores se preparam para estreia no dia 24 de julho

 ▶ Welligton já levou 11 gols

QUEM FAZ, 

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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